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APRESENTAÇÃO 

Algumas palavras... 

Pela primeira vez o Boletim da Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará (FCAP) traz, unicamente, trabalhos sobre 
peixes, desenvolvidos por Técnicos do Centro de Pesquisas 
Pesqueiras do Pará (CPPP), Centro este vinculado à referida 
Faculdade. 

É oportuno recordar que já em 1976, por ocasião das co- 
memorações dos 25 anos da FCAP, na publicação comemo- 
rativa do evento, foram divulgadas as primeiras informações 
sobre a existência e os objetivos do CPPP, assim como as 
notas preliminares das pesquisas que estavam sendo desen- 
volvidas pelos técnicos do CPPP, sendo um preâmbulo ao que 
viesse a público no futuro'. 

O CPPP foi criado no 29 semestre de 1974, por um Con- 
vênio firmado entre a Superintendência do Desenvolvimento 
da Pesca (SUDEPE) e a Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará (FCAP) . Dentre as atividades principais do Centro e 
dos seus Técnicos, podemos destacar os seguintes trabalhos 
de pesquisa : 

a) estudos sobre o mapará Hipophthalmus perporosus 
COPE, 1878 (Rio Tocantins, região de Cametá) . 

b) estudos sobre a piramutaba Brachyplatystoma vaillan- 
tii (VALENCIENNES, 1840). (Estuário Amazônico). 

c) estudos sobre o tamuatá Hoplosternum littorale 
(HANCOCK, 1828) EIGENMANN & EIGENMANN, 

1883, (Lago Arari, Marajó). 

> FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DO PARÁ, Ciências agrárias 
na Amazônia. Belém, FCAP, 1976. p. 99-101. ibidem, p. 103-111. 



d) estudos limnológicos (Limnologia físico-química e 
biológica), envolvendo águas do Rio Tocantins, do 
Lagc Arari e da Baía de Guajará. 

e) estudos envolvendo Tecnologia de Pescado sobre as 
espécies referidas e outras, a fim de serem conhe- 
cidos os seus valores em aproveitamento de carne, 
de gordura, de umidade, de cinzas e de proteínas 
(amino-ácidos) . 

Em 1977 foi lavrado um novo Convênio com o Banco de 
Amazônia S.A. (BASA), Convênio BASA/FCAP, com dura- 
ção até dezembro de 1979, tendo como finalidade principal 
serem desenvolvidos estudos ecológicos com a piramutaba. 
através de marcações, com o objetivo de serem determina- 
dos os "lares" de alimentação e de reprodução da espécie, 
as suas vias migratórias, etc., trabalho que está em reali- 
zação. 

Novamente, em fins de 1978, foi lavrado um outro Con- 
vênio com a Superintendência do Desenvolvimento da Ama- 
zônia (SUDAM), Convênio SUDAM/FCAP, com a duração 
de um (1) ano, visando estudos biológicos, dentro do Pro- 
grama PRONORPAR, sobre 5 (cinco) peixes : 

camorim — Centropomus undecimalis. 

pargo — Lutjanus sp. 

pescada amarela — Cinoscyon acoupa. 

piramutaba — Brachyplatystoma vaillantii. 

tainha — Mugi! curema. 

Precariamente, o CPPP está funcionando em dependên- 
cias do Departamento de Química da FCAP. Os dois novos 
edifícios, construídos em área da FCAP, que irão abrigar 
mais adequadamente o Centro, estão com as obras parali- 
zadas desde setembro de 1976, por falta de apoio financeiro. 

Os primeiros trabalhos técnico-científicos que saem a 
público agora, através deste Boletim, cumprem o objetivo 
de mostrar as atividades do CPPP e dos seus Técnicos. 



Desejamos que o Centro consiga se completar, breve- 
mente, em suas instalações projetadas e que novos e pro- 
missores trabalhos sejam feitos e publicados, envolvendo 
esta enorme área brasileira, a Amazônia paraense, onde há 
uma fabulosa rede hidrográfica potâmica, lagunar, estuarina 
e marítima, abrigando uma riqueza em Flora e Fauna, que 
precisa ser estudada e seriamente. 

M. P. de Godoy 
Consultor Autônomo 
CPPP/FCAP. 

(HILKIAS BERNARDO DE SOUZA) 
Executor dos Convênios SUDEPE/FCAP 

BASA/FCAP e SUDAM/FCAP. 



PEIXES COMERCIAIS DE BELÉM E PRINCIPAIS ZONAS DE 
CAPTURA DA PESCA ARTESANAL 

SUMÁRIO 

! _ INTRODUÇÃO    3 

2 — METODOLOGIA   4 

3 — RESULTADOS    5 

3.1 — CONDIÇÕES HIGIÊNICAS DO PESCADO   8 

3.2 — PRINCIPAIS ZONAS DE CAPTURA   8 

4 — CONCLUSÃO   10 

5 — BIBLIOGRAFIA CONSULTADA   14 

B. FCAP, Belém (10): 1-15, dez. 1978 



CDD — 639.2109811 
CDU — 639.21(811,5) (045) 

PEIXES COMERCIAIS DE BELÉM E PRINCIPAIS ZONAS 

DE CAPTURA DA PESCA ARTESANAL 

Raimundo Aderson Lobão de Souza 
Biólogo, Pesquisador do Centro de Pes- 
quisas Pesqueiras do Pará — Convênio 
SUDEPE/FCAP 

Emir Palmeira Imbiriba 
Eng. Agrônomo, Pesquisador do Centro 
de Pesquisas Pesqueiras do Pará — 
Convênio SUDEPE/FCAP 

RESUMO : Relaciona-se a ocorrência dos peixes de relativa 
significação utilizada comercialmente em Belém, assim como 
os nomes vulgares e seus correspondentes em sistemática, 
principais zonas de captura da pesca artesanal, e classificam- 
se quanto à qualidade e à demanda para a comercialização. 

1 — INTRODUÇÃO 

A grande quantidade de peixes que abastecem os mer- 
cados de Belém é bastante diversificada, assim como sua 
procedência, visto que o Pará é dotado de uma variedade de 
águas que oferecem várias opções ao exercício da pesca, 
como: de águas interiores, estuários e de mar. Daí a im- 
portância do conhecimento da ictiofauna, principalmente 
aquelas espécies de interesse comercial, dentre as quais 
figuram algumas utilizadas na exportação para fora do País, 

segundo MORALES (v.5-11). 
IHERING (v.5-10) foi um dos poucos autores a descre- 

ver algumas espécies de ocorrência na região. PEDREIRA 
(v.5-13) e HONDA (v.5-9) em suas recentes publicações 
apresentam denominações populares acompanhadas de seus 
correspondentes em sistemática. 

1 Trabalho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/FCAP 
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2 — METODOLOGIA 

O método utilizado desenvolveu-se através de observa- 
ções "in loco", diária e constante, do desembarque do pes- 
cado no mercado central (Ver-o-peso)2, acompanhado de 
entrevistas com intermediários (peixeiros), trabalhadores 
das "geleiras"3 todos aqueles ligados diretamente à pesca. 

A oscilação do mercado foi comparada aos trabalhos 
realizados pelo Programa de Pesquisa e Desenvolvimento 
Pesqueiro Base — Belém (Período 1973-1977). Para a clas- 
sificação dos peixes baseou-se nos trabalhos de EIGEN- 
MANN & ALLEN (v.5-3), FOWLER (V.5-5/-7), GREENWOOD 
(v.5-8), RINGUELET (v.5-14), IHERING (v.5-10), NOMURA 
(v.5-12), e também em referências, de PEDREIRA (v.5-13), 
BRITSKI (v.5-1), HONDA (v.5-9), CERVIGON & LIMA (v.5-2), 
e TRAVASSOS & LIMA (v.5-15). 

3 — RESULTADOS 

Lista dos nomes vulgares e científicos dos peixes pesqui- 
sados : 

Acará-açu (CICHLIDAE)   Astronotus ocellatus (CTTVIER), 
1829 

Acará-branco (CICHLIDAE) .. Chaetobranchus flavescens (HEC- 
KEL), 1840 

Acarí boi (LORICARIIDAE) . Plecostomus sp 
Acarí cachimbo (LORICARII- 
  Plecostomus sp 

Anujá (AUCHENIPTERIDAE) Trachycorystes galeatus 
(LINKAEUS), 1786 

Apaiari (Veja acará-açu) .... 

~ Mercado Central (Ver-o Peso) — Os peixes à vende em outros locais 
de Belém, geralmente, provém da área do Mercado Central que atua 
como área de distribuição. 

3 Geleiras — São barcos de madeira com capacidade variada atin- 
gindo em média 12 toneladas, empregados na pesca artesanal para 
o transporte do pescado dos locais de captura aos Centros consu- 
midcres. 

4 _ B. FCAP, Belém (10) : 1-15, dez. 1978 
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Apapá (CLUPEIDAE)   

Aracu (ANOSTOMIDAE) .... 

Arraia (PARATRIGONIDAE) , 

Bagre (ARIIDAE)   
Bagre-bandeira (Veja bandei 

rada)   

Bandeirada (ARIIDAE)   

Bacu (DORADIDAE)   

Caí ca (Veja pratiqueira) .... 
Cação (ORECTOLOBIDAE) . . 
Cachorro de padre (Veja anu- 

já)   
Camorim (CENTROPOMIDAE) 

Cambéua (TRICHOMYCTERI- 
DAE)   

Cangatá (Gurijuba pequena) 
(Veja gurijuba)   

Cangula (BALISTIDAE)   
Cará-preto (CICHLIDAE)   

Cascudo (Veja tamuatá)   
Cavala (SCOMBRIDAE)   

Cherne (SERRANIDAE)   

Coro (Veja peixe pedra)   
Corvina (SCIAENIDAE) .... 

Cuiú-Cuiú (Veja bacu)   

Curimã (tainha grande) (Veja 
tainha)   

Pellona castelnaeana (VALENCIEN- 
NES), 1847 

Leporinus fasciatus (BLOCH), 1794 
Schizodon vittatus (VALENCIEN- 

NES), 1849 
Paratrigon motoro (MULLER & 

HENBE), 1841 

Tachysunis spixii (AGASSIZ), 1829 

Felichthys marinus (MITCHILL), 
1815 

Oxídoras niger (VALENCIENNES), 
1817 

Nebrius cirratum (MONNATERRE) 

Trichomycterus brasiliensis (REI- 
NHARDT), 1873 

Balistes vetula LINNAEUS 
Cichlasoma severum (HECKEL), 

1840 

Scomberomorus cavala (CUVIER), 
1829 

Epinephelus niveatus (VALEN 
CIENNES), 1826 

Micropogon furnieri (DESMA- 
REST), 1828 

Centropomus undecunalis 
(BLOCH), 1792 
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Curimatã (PROCHILODONTI- 
DAE)   

Dourada (PIMELODIDAE) ... 

Enxova (PONLATOMIDAE) ... 
Espadarte (XIPHIDAE)   
Filhote (piraíba pequena) (ve- 

ja paraíba)   
Garoupa (SERRANIDAE) . . 

Gó (SCIAENIDAE)   

Gurijuba (ARIIDAE)   

Jaraqui (PROCHILODONTI- 
DAE)   

Jatuarana (CHARACIDAE) . . 

Jeju (ERYTHRYNIDAE) .... 

Jurupiranga (veja cangatá e 
gurijuba)   

Mandi (PIMELODIDAE)   

Mandii (veja mandi)   
Mandubé (AGENEIOSIDAE) . 

Mapará (HYPOPHTHALMI- 
DAE)   

Matrinchão (CHARACIDAE) . 

Mero (SERRANIDAE)   

Pacu (CHARACIDAE)   

Pacu manteiga (CHARACI- 
DAE)    

Prochilodus nigricans (AGASSIZ), 
1829 

Brachyplatystoma flavicans (CAS- 
TELNAU), 1855 

Pomatomus saltarix (LINNAEUS) 
Xiphias gladius (LINNAEUS) 

Epinephelus morio (VALENCIEN- 
NES) 

Cynoscion virescens (CUV. & VAL.), 
1830 

Tachysurus luniscutis (VALEN- 
CIENNES), 1840 

Prochilodus insignis (SCHOMBUR- 
GK), 1841 

Brycon hilam (VALENCIENNES), 
1849 

Hoplyerythrinus unitaeniatus 
SPIX, 1829 

Pimelodella cristata (MLTELLER & 
TROSCHEL), 1848 

Ageneiosus ucayalensis (CASTEL- 
NAU), 1855 

Hypophthalmus perporosus 
(COPE), 1878 

Brycon brevicauda (GUENTHER), 
1864 

Promicrops itaiara (LICHTENS- 
TEIN), 1821 

Acnodon oligacanthus (MUELLER 
& TROSCHEL), 1821 

Mylossoma duriventris (CUVIER), 
1818 

6 — B. FCAP, Belém (10) : 1-15, dez, 1978 
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Pargo (LUTJANIDAE)   

Paru (CHAETODONTIDAE) .. 
Peixe-pedra (POMADASYI- 

DAE)   
Perna-de-moça (veja pira- 

nambu)   
Pescada (SCIAENIDAE)   

Pescada amarela (SCIAENI- 
DAE)   

Pescada branca (SCIAENI- 
DAE)   

Piaba (piramutaba pequena) 
(veja piramutaba)   

Piraíba (PIMELODIDAE) .... 

Piramutaba (PIMELODIDAE) 

Piranambu (PIMELODIDAE) . 

Piranha (CHARACIDAE) .... 

Pirapitinga (CHARACIDAE) .. 

Pirapema (MEGALOPIDAE) . 

Pirarara (PIMELODIDAE) ... 

Pirarucu (ARAPAIMIDAE) ... 
Pongó (veja traíra)   
Pratiqueira (MUGILIDAE) ... 

Pratiuíra (veja timbira)   
Robalo (veja camorim)   
Sarda (veja apapá) 
Sardinha (CHARACIDAE) ... 

Serra (SCOMBRIDAE)   

Lutjanus purpureus (POEY) 

Pomacanthus arcuatus (LINNAEUS) 

Plagioscion squamosissimus (HEC- 
KEL), 1840 

Cynoscion acoupa (LACEPÊDÈ), 
1802 

Cynoscion leiarchus (CUV. & VAL.), 
1830 

Brachyplatystoma filamentosum 
(LICHTEN STEIN), 1819 

Brachplatystoma vaillantil (VA- 
LENCIENNES), 1840 

Pinirampus pinirampu (SPIX), 1829 

Serrasalmus rhombeus 
(LINNAEUS), 1766 

Pygocentrus nattereri (KNER), 1860 
Colossoma nigripinnis (COPE), 1878 

Tarpon atlanticus (VALENCIEN- 
NES), 1846 

Phractocephalus hemilopterus 
(SCHNEIDER) 

Arapaima gigas (CUVIER), 1829 

Mugil curema (VALENCIENNES), 
1836 

Triportheus elongatus (GUENTER), 
1864 

Scomberomorus maculatus (MIT- 
CHILL) 

Geniatremus luteus 

B. FCAP, Belém (10) : 1-15, dez. 1978 - 7 
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Surubim (PIMELODIDAE) .. 

Tainha (MUGILIDAE)   
Tambaqui (CHARACIDAE) .. 
Tamuatá (CALLICHTHYIDAE) 

Timbira (CARANGIDAE) .... 

Traíra (ERYTHRINIDAE) ... 

Traíra-pixuna (veja jeju)   

Tucunaré (CICHLIDAE)   

Ubarana (HEMIODONTIDAE) 
Uritinga (ARIIDAE)   

Xaréu (CARANGIDAE)   

Pseudoplatystoma fasciatum (LIN- 
NAEUS), 1766 

Mugil brasiliensis (AGASSIZ), 1829 
Colossoma bidens (SPIX), 1829 
Hoplostemum littorale (HAN- 

COCK, 1828) EIG. & EIG., 1883 

Oligoplites palometa (CUVIER), 
1831 

Hoplias malabaricus malabaricus 
(BLOCH), 1794. 

Cichla ocellaris (SCHENEIDER), 
1801 

Cichla temensis (HUMBOLDT), 
1833 

Argonectes longiceps (KNER), 1859 
Tachysurus proops (CUV. & VAL.), 

1839 
Caranx hippos (LINNAEUS), 1766, 

GÜNTHER, 1869 

3.1 — CONDIÇÕES HIGIÊNICAS DO PESCADO 

A apresentação do produto ao consumidor não é satis- 
fatória, pela precária limpeza, contrariando os padrões de 
higiene recomendados. 

A preferência popular está voltada para o pescado "fres- 
co". Espécies de pouca aceitação comercial e baixa procura, 
como; bagre uritinga, mandi, e outras, são evisceradas e sal- 
gadas e, ainda, podem sofrer um processo primitivo de se- 
cagem ao sol e, depois são conduzidos na sua maioria ao 
comércio do interior do Estado para a venda. 

3.2 — PRINCIPAIS ZONAS DE CAPTURA 

Para o suprimento de pescado nos mercados de Belém, 
tem-se como principais zonas de captura (mapa 1): 
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— Soure — Localizada na Ilha de Marajó, dista 85 Km em 
linha reta da capital estadual ; 

As atividades pesqueiras têm como principais áreas de 
captura: Soure (em frente a cidade) Araruna, Pesqueiro, 
Cajuuna, Ponta Fina, Cabo do Magoari e Pacoval. 

— Santa Cruz do Arari — Localiza-se na zona fisiográfica de 
Marajó, tendo como principais zonas de captura: Lago Arari, 
Lago Guajará, Rio Arari, Rio Anajás. 

— Salvatcrra — Está localizada na foz do rio Paracauri, na 
Ilha de Marajó, distando 85 Km em linha reta da capital do 
Estado. 

As pescarias têm como principais zonas: Croa grande, 
Croinha, Josnes, Jubim e Salvaterra (em frente a cidade). 

— Cachoeira do Arari — Situada na zona fisiográfica da 
Ilha de Marajó, distando da capital estadual 67 Km, em linha 
reta. 

Os principais núcleos de pesca: Rio Arari, Rio Anabiju 

— São Caetano de Odivelas — Situada na zona fisiográfica 
do Salgado. Dista 93 Km, em linha reta da capital estadual. 

Tem como principais zonas de captura: Praia da Gaivo- 
ta, Praia da Sardinha, Praia do Marinheiro. 

— Colares — Localiza-se na Micro-região do Salgado, tem 
como principais núcleos de pesca; Colares (em frente a ci- 
dade), e Tupinambás. 

— Maracanã — Localizada na Região do Salgado. Dista 
133 Km em linha reta da capital estadual. 

A Ilha do Algodoal e os rios Cariri e Maracanã, são os 
principais núcleos de captura. 

— Vigia — Situa-se na Micro-região do Salgado. Dista 77 
Km em linha reta da capital estadual. 

As principais zonas de captura são: Foz do Rio Barreto, 
e Vigia (em frente a cidade). 
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— Ponta de Pedras — Situada na liha de Marajó. Dista 44 
Km. em linha reta da capital do Estado. 

As principais áreas de captura são: Ponta de Pedras (em 
frente a cidade) e Praia de Msngabeira. 

— Curuçá — Localiza-se na Micro-região do Salgado. Dis- 
ta em linha reta, 107 Km da capital estadual. 

Ponta do Abade, Ilha Mutucal, liha Ipemonga são os 
principais núcleos de pesca. 

— Mosqueiro — A Ilha de Mosqueiro é um Distrito do mu- 
nicípio de Belém e fica situada a margem direita do rio Pará 

As principais áreas de captura são: Baía do Sol, Cajuei- 
ro, Carananduba e Mosqueiro (em frente ao Distrito) . 

— Cametá — Localiza-se às margens do Rio Tocantins. 
Dista 149 Km em linha reta da capital estadual. 

Praia da Rainha, Cametá-Tapera, Mariteua, Quinquió, 
Praia do Xavier, Praia do Girar, constituem as principais 
zonas de captura. 

A captura é realizada durante todo o ano, sendo conside- 
rado como safra o período em que as águas dos rios e lagos 
estão baixas, quando então a pesca se torna propícia. Perío- 
do este, geralmente compreendido entre os meses de agosto 
a dezembro. Nesta época do ano, o preço do pescado é 
bastante acessível à população. 

Para a pesca na zona do Salgado a condição essencial 
é a das "marés lançantes", isto é quando aumentam as águas 
e as mesmas ficam turvas, facilitando a pesca. 

4 — CONCLUSÃO 

a) É grande a variedade de peixes que podem ser en- 
contrados nos mercados de Belém. 

b) Faz-se necessário a criação de um frigorífico para o 
Mercado do Ver-o-Peso, para o controle de oferta e demanda 

10 — B. FCAP, Belém (10) : 1-15, dez. 1978 



Peixes comerciais de Belém e principais zonas de captura da pesca artesanal 
Raimundo Aderson Lobão de Souza: Emir Palmeira Imbiriba 

do pescado, acompanhado de uma eficiente e efetiva fiscali- 
zação. 

c) Recomenda-se um estudo sobre a dourada, dado a 
sua grande importância econômica para a região. 

d) As regiões de maior expressão na captura são : Ilha 
de Marajó e Zona do Salgado (São Caetano de Odivelas, Co- 
lares, Maracanã, Vigia, Curuçá). 

e) O Lago Arari constitui-se no maior potencial pesquei- 
ro de água doce da Ilha de Marajó. 

fj De acordo com a qualidade e preço o peixe é classi- 
sificado em categorias : 

Especial : 

Camorim, Cavala, Cherne, Enchova, Filhote, Garoupa, 
Pargo, Pescada Amarela, Pescada Branca, Tucunaré. 

Primeira : 

Corvina, Curimã, Dourada, Pescada. Serra, Tainha. Iam- 
baqui, 

Segunda ; 

Apaiari, Gurijuba, Pacu, Pirapema, Pirarucu, Xaréu. 

Terceira : 

Aracu, Cará-branco, Cará-preto, Gó, Jaraqui, Mero, Pira 
mutaba, Pirapitinga, Pratiqueira, Sarda. 

Quarta : 

Acarí boi, Acarí cachimbe, Arraia, Bacu, Bagre, Bandei- 
rado, Cachorro de Padre, Cambéua, Cangatá, Coró, Espadarte, 
Jatuarana, Jeju, Mandi, Mapará, Matrinchão, Paru, Piranha, 
Sardinha, Tamuatá, Timbira, Traíra, Uritinga. 
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g) Uma outra clasificação é a empregada quanto à de- 
manda : 

Primeira : 

Aracu, Cachorro de Padre, Cação, Coró, Gó, Guríjuba, 
Jeju, Piramutaba, Pratiqueira, Tamuatá, Timbira, Traíra. 

Segunda : 

Corvina, Curimã, Curimatã, Dourada, Filhote, Mero, Pes- 
cadas, Pirapema, Pirarucu, Tainha, Xaréu. 

Terceira : 

Apaiari, Camorim, Cavala, Enxova, Jaraqui, Matrinchão, 
Pacu, Pargo, Sarda, Serra, Tambaqui, Tucunaré. 

Quarta: 

Bacu, Bagre, Bandeirado, Cangatá, Espadarte, Garoupa, 
Mandi, Mapará, Piranha, Pirarara, Sardinha e outros. 
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RESUMO : O estudo do regime alimentar do mapará Hy- 
pophthalmus perporosus COPE, 1878, (PISCES, HYPOPHTHALMI- 
DAE), desenvolveu-se através de análises qualitativas e quan- 
titativas do conteúdo gastro-intestinal de indivíduos distribuí- 
dos em classes de 100 mm e exame de peças anatômicas. Os 
resultados obtidos revelaram que o mapará é planctófago, 
apresentando em sua dieta predominância de diatomáceas. 

1 — INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo identificar o regime ali- 
mentar do mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878, 
(PISCES HYPOPHTHALMIDAE), espécie de grande significa- 
ção no baixo Tocantins. 

Exceptuando-se referências sistemáticas e informações 
muito escassas, pouco se conhece sobre a biologia deste 
peixe que, além de ser uma das principais fontes de proteí- 
nas de origem animal na região, apresenta perspectivas para 

1 Trabalho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/ 
FCAP. 
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o mercado internacional, pois, segundo MENCIA-MORALES 
(v. 7-1) já em 1974/1975 esta espécie situou-se entre as 
quatro primeiras exportadas pelo Estado do Pará. 

As informações sobre o hábito alimentar desta espécie, 
de alto valor para a ictiofauna amazônica, foram obtidas atra- 
vés de estudos qualitativos e quantitativos do conteúdo gas- 
tro-intestinal e exame de peças anatômicas, tais como: ras- 
tros branquiais, estômago e intestino. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

O desenvolvimento desta pesquisa foi efetuado tanto na 
área de coleta, baixo e médio Tocantins, como no laboratório 
do Centro de Pesquisas Pesqueiras do Pará, em Belém. 

No campo foram feitos registros de peso, comprimento 
total, comprimento padrão, altura, evisceração e conservação 
do trato digestivo em formol a 10%, neutralizado com bórax. 

Em Belém, no laboratório, foram examinados os conteú- 
dos estomacais e intestinais sob microscópio JENA. Em al- 
guns exemplares foram contadas as cerdas branquiais e me- 
didos em milímetros o estômago e intestino. 

Na análise qualitativa foi usado o método de freqüência 
de ocorrência, contando-se o número de estômagos em que 
cada alimento foi encontrado e registrando-se c percentual 
sobre o número total de estômagos analisados (v. 7-3) . 

No estudo do material contido nos estômagos e intesti- 
nos do mapará, os indivíduos foram classificados até gênero 
e alguns até espécie e agrupados em classes de compri- 
mento. 

Para a análise quantitativa adotou-se o seguinte critério, 
de acordo com a quantidade de cada tipo de alimento encon- 
trado: de 0% a 9,9% = RR, muito raro; de 10% a 19,9% = R, 
raro; de 20% a 29,9% = Q, freqüente; de 30% a 39,9%= A, co- 
mum e de 40% em diante=AA, muito comum. 
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Do conteúdo gástrico de alguns indivíduos, foram prepa- 
radas lâminas usando-se o método de MÜLLER-MELSERS & 
FERRANDO (v. 7-2). Esta técnica consiste em diversas la- 
vagens do material com água destilada por centrifugação e 
oxidação por solução de Kl\/In04 a 10%, durante 24 horas. 

Logo após, adiciona-se 1 a 2 ml de H2SO4 e, em seguida, 
água oxigenada a 10 volumes. O sedimento obtido é nova- 
mente lavado até não mais apresentar reação ácida. Na 
montagem das lâminas foi usado bálsamo do Canadá e feitas 
fotografias de diatomáceas e clorofíceas nelas contidas. 

3 — RESULTADOS 

Examinando-se o aparelho branquial do marapá, observou- 
se que o mesmo é formado por quatro arcos branquiais com 
cerdas longas, tendo um aspecto de rede filtrante. Seu pri- 
meiro arco branquial, apresenta em média 184 cerdas. 

Os frágeis ossos da cabeça e a existência de acículos 
quase imperceptíveis em placas labiais mandibulares, com- 
provam a inexistência de ação mecânica, tanto de apreensão 
como de trituração dos alimentos. 

O esôfago desta espécie é alongado, com dimensão su- 
perior ao estômago curto; este estômago apresenta-se com 
um comprimento médio em torno de 25 a 30 mm; e é peri- 
forme, musculoso, mais espesso para o lado pilórico, exer- 
cendo boa ação mecânica sobre o bolo alimentar. O intestino 
é longo, apresentando em média, comprimento de 1,7 vezes 
em relação ao comprimento padrão da espécie (v. 6.2.1), 
onde se processam os fenômenos químicos da digestão. 

O tipo de alimentação mais encontrado na dieta do ma- 
pará é o seguinte: 

DIATOMÁCEAS: Estas são as algas mais expressivas 
em abundância e ocorrência no regime alimentar desta es- 
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pécie. Destacou-se entre as diatomáceas, a espécie Po/y- 
myxus coronalis2 (v. 6.2.2), da família COSCINODISCA- 
CEAE, encontrada em todos os meses do ano, alcançando 
porcentagens altas, sendo considerada a base da alimenta- 
ção deste peixe, uma vez que esta espécie é a mais abun- 
dante da flora planctológica do Rio Tocantins. 

O gênero Coscinodiscus (v. 6.2.3), também pertencente 
à família COSCINODISCACEAE, ocorreu em todos os meses 
do ano, mas em pequenas proporções. 

As diatomáceas dos gêneros Navicula e Pinnularia, da 
família NAVICULACEAE, apareceram raramente. 

CLOROFÍCEAS: Estas algas apresentaram-se em se- 
gundo plano de abundância e destacaram-se os gêneros Zig- 
nema, Pediastrum (v. 6.2.4) e Serasttum (v. 6.2.5). O gê- 
nero Zignema é o mais expressivo dentre as clorofíceas. 
Nos peixes de 100 a 399 mm de comprimento total, sua ocor- 
rência foi muito rara, e nos de comprimento total superior 
a 400 mm rara. 

DETRITOS E RESTOS VEGETAIS : Foram incluídos nes- 
te item o material de origem vegetal em decomposição, tais 
como: epiderme vegetal e radicelas de vegetais aquáticos 
e marginais. Este grupo de alimento se manteve constante 
e com cotação muito rara em indivíduos com comprimento 
total de 100 a 500 mm. 

ESPÍCULAS DE ESPONJA: Encontradas em quase to- 
dos os meses de coleta, em pequena escala. 

CRUSTÁCEOS PLANCTÔNICOS: Estes são os repre- 
sentantes mais evidentes do zooplâncton, no regime alimen- 
tar da espécie, destacando-se a família BOSMINIDAE. 

Paralelamente aparecem cs copépodos em número infe- 
rior, apresentando indivíduos adultos e náuplios de copé- 
podos. 

2 Identificação realizada pelo Dr. Hermes Filho, da Faculdade Federal 
do Paraná. 
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Os rotíferos apareceram em pequena quantidade, sendo 
o gênero Keratella o mais freqüente. 

Os crustáceos planctônicos foram muito raros na dieta 
alimentar dos exemplares com comprimento total de 100 a 

399 mm, enquanto que nos indivíduos de 400 mm houve uma 
variação de freqüente a abundante. Pelo exposto, pode-se 
observar que o mapará não é uma espécie exigente, no sen- 
tido seletivo, em relação à sua alimentação. 

4 — DISCUSSÃO 

O mapará é um peixe planctófago com características 
anatômicas típicas de seu hábito. Suas cerdas branquiais 
longas e abundantes, formam uma rede filtrante, permitindo 
a retenção e aproveitamento do material planctônico sem ne- 
nhuma dificuldade. 

Esta espécie íctica com ossos delgados e frágeis em 
sua cabeça, e acículos improfícuos em placas mandibulares, 
revela a ineficácia de ação mecânica em sua boca, sendo a 
mesma realizada pelo estômago curto, periforme e espêsso, 
com comprimento médio de 25 a 30 mm. 

O esôfago do mapará apresenta-se com dimensões li- 
geiramente superior às do estômago, enquanto o seu in- 
testino representa 1,7 vezes em média o comprimento pa- 
drão; o maior comprimento do intestino, envolvendo uma 
área maior de ação intestinal, através de ações enzimáticas 
e de absorção, foi conseqüência do hábito planctófago da 
espécie. 

Os dados plotados nas Fotos 6.2.3 e 6.2.4, compro- 
vam a importância das diatomáceas em sua dieta alimen- 
tar, sendo encontradas em todos os meses do ano, em to- 
das as classes de comprimento, com cotação variando de 
comum a muito comum. 
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Hábito alimentar do mapará Hypophthalmus perporosus Cope 1878 (Pisces 
Hypophthalmidae) 
Jair Lopes de Carvalho; Antonia Chaves Coelho; Eijiro Toda 

5 — CONCLUSÃO 

a) O mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878, ali- 
menta-se principalmente de diatomáceas, ficando os demais 
alimentos classificados como secundários. 

b) A espécie Polymyxus coronalis, é o principal repre- 
sentante da flora de diatomáceas, considerada por sua fre- 
qüência de abundância e ocorrência como alimento básico 
da espécie. 

c) As clorofíceas enquadram-se em segundo plano como 
constituinte do regime alimentar da espécie, embora, faça 
parte dos alimentos considerados como secundários. 

d) Os detritos e restos vegetais são alimentos secundá- 
rios ingeridos simultaneamente com os alimentos principais. 

e) Os crustáceos planctônicos, foram mais freqüentes 
e abundantes em indivíduos maiores que 400 mm, em razão 
de apresentarem menor espessamento em seus rastros bran- 
quiais. 

f) Os rotíferos apareceram somente no mês de junho, 
não apresentando significação no hábito alimentar da espécie. 

AGRADECIMENTOS 

A Engenheiro Agrônomo NINA ROSARIA MARADEI 
MÜLLER pela colaboração nas fotografias microscópicas. 

Ao Professor MANUEL PEREIRA DE GODOY pela revisão 
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Hábito allmontar do mapará Hypophthalmua perporoaua Copo iSTI (Plaoaa 
Hypophthalmldaa) 
Jair Lopes de Carvalho; Antonla Chaves Coelho; EIJIro Toda 

6.1.3 — Variação da freqüência de ocorrência doa alimentos 
encontrados no estômago do mapará, Hypophthal- 
mua perporosus Cope, 1878, relacionada ao compri- 
mento total. (Gráfico 6.3.4) 

TIPO DE ALIMENTO 
COMPRIMENTO PADRAO (mm) 

100-199 200-299 300 ■ 399 400 - 499 500 a + 

Crustáceos Planctõnicos 50,0 73,7 51,6 85.0 100,0 

Clorofíceas 83,0 52,6 61,3 55.0 83,3 

Olatomáceas 100,0 100,0 100,0 100.0 100,0 

Espícula de Esponja 33,3 73,7 54,8 80,0 66,7 

Molusco — — 3.2 — 8.3 

Restos Vegetais 83,3 84,2 83,9 75,0 100,0 

Rotíferos — 5.3 6,5 20,0 16,7 

6.1.4 — Variação quantitativa, por classes de comprimento 
padrão, de alimentos encontrados no conteúdo 
gastro-intestinal do mapará, Hypoohthalmus perpo- 
rosus Cope, 1878 (Gráfico 6.3.3) 

TIPO DE ALIMENTO 
COMPRIMENTO PADRAO (mm) 

100-199 200 - 299 300 - 399 400 - 499 500 a -f 

Crustáceos Planctõnicos RR RR RR O A 

Clorofíceas RR RR RR R R 

Diatomáceas AA AA AA AA AA 

Espícula de Esponja RR RR RR RR RH 

Molusco — —- RR 
• — 

Restos Vegetais RR RR RR RR RR 

Rotíferos — RR RR RR R 

AA = muito comum; A = comum; Q = freqüente; R — Raro; 
RR = multo raro. 
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Hábito alimentar do mapará Hypophthalmus perporosus Cope 1878 (Plsces 
Hypophthalmidae) 
Jair Lopes de Carvalho; Antonia Chaves Coelho; Eijiro Toda 

6.2 FOTOS 

* 

6.2.1 — Mapará Hypophthalmus perporosus COPE, 1878, acompa- 
nhado de peças anatômicas (estômago e intestino) típicas 
do hábito alimentar planctófago. 

» - « . • 

wmm 

•   V 
mm 

m 

* 

6.2.2 — Polymyrus coronalis, espécie mais importante do regime 
alimentar do mapará. 
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-áòíto alimentar do mapará Hypophthalmus perporosus Cope 1878 (Placet 
- oophthalmidae) 
,&!■ Lopes de Carvalho; Antonia Chaves Coelho; Eijiro Toda 

r 

V 

1 • 

6.2.3 — Coscinodiscus algas encontradas na dieta alimentar do 
mapará, em todos os meses do ano. 

0 

m * % * # - -> 

"S. 

. 

% • ,, » mÊÊÊ: más 

6.2.4 — aorotíceas do gênero Pediastrum, encontradas fazendo 
parte da dieta alimentar do mapará 
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Hábito alimentar do mapará Hypophthalmus perporosus Copa 1878 (Placas 
Hypophthalmidae) 
Jair Lopes de Carvalho; Antonla Chaves Coelho; Eljlro Toda 

s J 

6.2.5 — Clorofíceas do gênero Serastrum encontradas fazendo 
parte da dieta alimentar do mapará. 
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ABSTRACT : The study of food habits of mapará. Hypo- 
phthalmus perporosus COPE, 1878 (PISCES, HYPOPH- 
THALMIDAE), were made on qualitative and quanti 
tative valnes of gastrointestinal contents of individual 
samples in 100 mm classes, and by examination of anato- 
mical parts. The obtained results revealed that the ma- 
pará is a planctophagus fish, and the diatons are predomi- 
nant in its habits. 

B. FCAP, Belém (10) : 17-35, dez. 1978 — 35 



: :v- = lBUIÇÃO AO CONHECIMENTO da biologia do maparâ, 
- ^"HTHALMUS PERPOROSUS COPE, 1878 (PISCES HYPOPH- 

THALMIDAE) NO BAIXO E MÉDIO TOCANTINS 

SUMARIO 

- — INTRODUÇÃO   39 

2 — MATERIAL E MÉTODOS   41 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO   42 

4 — CONCLUSÃO     47 

5 — ANEXOS    49 

5.1 — TABELAS     49 

5.1.1 — Análise estatística do mapará   49 

5.1.2 — Desembarque de mapará e outras espécies pes- 
queiras, Municípios de Abaetetuba e Cametá — 
Estado do Pará, maio/75 a fev./76   50 

5.2 — FOTOS    51 

5.2.1 — Mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878 51 

5.2.2 — Clorofícea da família HYDROD1CTYACEAE, gênero 
Pediastrum, encontrada no conteúdo gastro-iníes- 
tinal da espécie    51 

5.2.3 — Clorofícea da família HYDRODICTYACEAE, gênero 
Serastrum, encontrada no conteúdo gastro-intes- 
tinal da espécie   52 

5.2.4 — Diatomácea da família COSCINODISCACEAE, gê- 
nero Polymyxus, encontrada no conteúdo gastro- 
intestinal da espécie   52 

B. PC AP, Belém (10): 37-57, dez. 1978 



5.2.5 — Diatomácea da família COSCINODISCACEAE, gê- 
nero Coscinodiscus, encontrada no conteúdo gas- 
tro-intestinal da espécie   53 

5.2.6 — Aparelho branquial do mapará, Hypophthalmus 
perporosus COPE. 1878   53 

5.2.7 — Mapará Hypophthalmus perporosus COPE, 1878 
relação entre os comprimentos: do estômago, do 
intestino e da espécie   

5.2.8 — Ovários da mapará Hypophthalmus perporosus 
COPE. 1878    54 

5.3 — GRÁFICOS   55 

5.3.1 — Desembarque de mapará e outras especies nos 
Municípios de Abaetetuba e Cametá — Pará, 
maio/75 — fev./76     55 

5.4 — MAPA    56 

6 — BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 59 

B. FCAP, Belém (10) : 37-57, dez. 1978 



rOO — 639.977520916930811 
ICXj' — 639.217.053.3(811.5:282.281.4) (045) 

CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA BIOLOGIA 

DO MAPARÁ, Hypophthalmus perporosus COPE, 

1878 (PISCES HYPOPHTHALMIDAE), NO BAIXO 

E MÉDIO TOCANTINS ' 

Jair Lopes de Carvalho 
Eng. Agrônomo, Pesquisador do 
Centro de Pesquisas Pesqueiras 
do Pará — Convênio SUDEPE/ 
FCAP 

RESUMO: "Habitai", alimentação, migração, reprodução, aná- 
lise biométrica, parasites, manuseio e valor comercial do Ma- 
pará Hypophthalmus perporosus, COPE, 1878, (PISCES, HYPO- 
PHTHALMIDAE), no baixo e médio Tocantins, como contribuição 
ao conhecimento da sua biologia. 

1 — INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo contribuir ao me- 
lhor conhecimento da biologia do Hypophthalmus perporosus 
COPE 1878, espécie de peixe vulgarmente conhecida por 
mapará. 

A contribuição se processa através da divulgação de in- 
formações resultantes de pesquisa conduzida na região do 
baixo e médio Tocantins, um dos "Habitat" naturais da espé- 
cie, e se relaciona, principalmente, com os assuntos : 
"habitat", alimentação, migração, reprodução, análise biomé- 
trica, parasites, manuseio e valor comercial. 

Sendo bastante reduzidas as informações disponíveis 
sobre a espécie, o melhor conhecimento da sua biologia, re- 
fletindo-se na provável racionalização de sua pesca, decerto 
implicará na melhoria das condições sócio-econômicas dos 
pescadores da região. 

' Trabalho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/FCAP. 
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Contribuição ao conhecimento da biologia do mapará, Hypophthalmus per- 
porosus Cope, 1878 (PISCES HYPOPHTHALMIDAE) no baixo e médio To- 
cantins 
Jair Lopes de Carvalho 

Apesar de FOWLER (v. 6-1) afirmar que o Hypophthal- 
mus edentatus é o único representante da família HYPOPH- 
THALMIDAE, sabe-se hoje, que existem outras espécies per 
tencenres a esta família, entre as quais o Hypophthalmus 
perporosus, objeto deste estudo no baixo Tocantins. 

A diagnose sucinta da espécie com complementação do 
autor, pode ser assim resumida: 

FORMA E COR: corpo fusiforme, alongado, cor cinza azulada 
metálica no dorso e branca amarelada brilhante ventralmen- 
te (v. 5.2.1); cabeça achatada dorso-ventralmente, fontanela 
ampla, longitudinal; boca terminal anterior ampla; pré-maxi- 
lares e dentários sem dentes, apresentando acículos em 
placas mandibulares: cabeça com ossos delgados e frágeis; 
olhos pequenos em posição quase ventral2; narinas laterais 
duplas; arcos branquiais com numerosos, compridos e finos 
brânquio-espinhos; barbilhões em número de seis, se esten- 
dem até a inserção das nadadeiras peitorais. 

NADADEIRAS ; 

Peitoral: normal, localizada no sexto anterior do corpo junto 
à abertura opercular. 
Ventral; rudimentar, situada anteriormente, sendo inserida a 
poucos centímetros da abertura anal. 
Dorsal: normal, situada no terço anterior, bastante afastada 
do processo occipital. 
Anal: longa, multirradiada, tendo sua base situada logo após 
o anus. 
Caudal; furcada, homocerca 
Prega adiposa: reduzida, situada nos dois terços posteriores 
do peixe. 
Cor variando de branca a ligeiramente cinza. 
D —-7; PP = 20; VV=10: A = 84: C = 49. 

2 Olhcindo-se vontralmente indivíduos desta espécie, nota-se que a 
metade da órbita ocular encontra-se voltada para baixo. 
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Zmtrbuicãc ao conhecimento da biologia do mapará, Hypophthalmus per- 
Zooe. 1878 [PISCES HYPOPHTHALM1DAE) no baixo e médio To- 

jbt _3reí 0= Carvalho 

_ - - LATERAL; apresenta-se completa, com reticulações 
: -:o_r =ss p>or entrecruzamentos das bifurcações dos raios 
scisrwais superiores. 

- i -ervuras sensitivas abrangem a face lateral do peixe, 
irn—sanhando-se de poros em toda sua extensão, consti- 
tjno: uma das características desta espécie. 

DENTES: espécie edêntula. 

: _ material e métodos 

A pesquisa desenvolveu-se em dois estágios: campo e 
iioratorio, de maio de 1975 a fevereiro de 1976. 

No campo, foram coletados dados primários e secundá- 
-:s. mediante processo de entrevista e observação. Proce- 
ruj-se ademais, à coleta de material biológico, sendo anota- 
rei os dados de: comprimento total, comprimento padrão3, 
rrso total e altura de cada exemplar, junto com os registros 
re ocal, data e hora da coleta. O material biológico foi 
-mnsportado para a base física de Belém. 

No laboratório, a pesquisa desenvolveu-se mediante o 
estudo de uma amostra composta de 658 exemplares da es- 
récie, coletados ao acaso. 

Os componentes da amostra foram mensurados, disse- 
cados, obtendo-se o comprimento estomacal e intestinal de 
cada exemplar com o auxílio de um ictiômetro. 

A análise do material contido no estômago e intestino, 
^oi feita com estereomicroscópio Olympus modelo JM, en- 
quanto que as peças anatômicas e os parasites foram obser- 
vados, respectivamente, com auxílio de lupas manuais e mi- 
croscópio JENA binocular. 

Os ovários foram conservados em solução de glicerina 
-f- álcool 70% + formol 10%, dissecados e desidratados à 

s Medida compreendida entre a extremidade do focmho e a inserção 
da nadadeira caudal. 
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sombra por um período de 5 horas, para, a seguir, ser pesada 
a gônada toda e retirada 1g de sua parte distai mediana e 
proximal, empregando-se balanças de OWALABOR MLW. A 
seguir, os óvulos foram desagregados com o auxílio de reati- 
vo de Gilson, facilitando a contagem. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Habitai: muito embora a espécie possa ser encontrada 

difusa em rios de toda a Bacia do Amazonas, Peru, Paraguai 
e Guianas, é nas regiões do baixo e médio Tocantins, no Es- 
tado do Pará — Brasil, que a mesma se apresenta em con- 
centrações populacionais que justificam uma pesca explora- 
tória econômica. 

A concentração da espécie nesta faixa do médio e baixo 
Tocantins, parece ter como uma justificativa o fato de exis- 
tirem inúmeras ilhas permanentes (terra firme] e ilhas tem- 
porárias (praias), que periodicamente se encontram parcial 
ou totalmente inundadas, ocasionando uma eutrofização cons- 
tante da água pela incorporação de matéria orgânica, con- 
tribuindo assim para melhorar, ainda mais, os fatores bio- 
físico-químicos do rio. 

As análises de plâncton revelam uma abundância de 
fitoplâncton da família COSCINODISCACEAE, gêneros: Po/y- 
myxus* e CoscinodiscuS5 NAVICULACEAE, gênero Pinnularia. 

Dentre as clorofíceas não filamentosas destaca-se a 
ocorrência da família HYDRODICTYACEAE, gênero Pedias- 
trum (v. 5.2.2) e Serastrum (v. 5.2.3). 

O zooplâncton é representado pela família BOSMINIDAE, 
e DIAPTOMIDAE etc. 

4 Predominante em todas as amostras analisadas 
5 Freqüente em todas as amostras analisadas. 
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Alimentação: os resultados das análises do conteúdo esto- 
macal e intestinal, revelaram que o mapará é uma espécie 
planctôfaga, apresentando uma predominância de fitoplâncton 
da família COSCINODISCACEAE, gênero Polymyxus (v.5.2.4) 
e Coscinodiscus (v. 5.2.5), sobre os demais seres do fito- 
plâncton e do zooplâncton, bem como detritos vegetais ocor- 
rentes. A alga do gênero Polymyxus, se constitui no princi- 
pal alimento do mapará. 

O exame de algumas peças anatômicas comprovaram 
que os rastros branquiais, longos e unidos, com aspecto de 
rede f'ltrante (v. 5.2.6), permitem a retenção do plâncton 
sem nenhuma dificuldade, facilitando a sua utilização como 
alimento. 

A fragilidade dos ossos da cabeça, bem como a presença 
de acículos quase que imperceptíveis em placas labiais 
mandibulares, indica a inexistência de ação mecânica na 
boca, tanto no que diz respeito à apreensão, como na tritu- 
ração, a qual é feita em um estômago curto, com comprimen- 
to de 2 cm a 4 cm, periforme e musculoso, mais espesso 
para o lado pilórico, com boa ação mecânica sobre o bolo 
estomacal. Intestino longo, com comprimento cerca de 1,7 
vezes o comprimento padrão da espécie (v. 5.2.7) e onde 
se processam as transformações químicas dos alimentos. 
Migração: a espécie pertence à ordem SILURIFORMES e pos- 
sui bexiga de gás rudimentar em forma de duas vesículas, 
intercomunicantes, de paredes espessas; as duas vesículas 
se localizam abaixo e entre a 4a. e 5a. vértebras, atrás do 
osso exoccipital e do posttemporal, em uma pequena cavida- 
de de cada lado da coluna. A função hidrostática, desempe- 
nhada pela bexiga de gás. no mapará, deve ser muito redu- 
zida ou nula. 

A ausência de um órgão hidrostático efetivo, como o 
desempenhado pela bexiga de gás normal, obriga o mapará 
a uma constante movimentação, como uma das razões, para 
a manutenção do equilíbrio na água. 
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As observações realizadas com 23 exemplares confina- 
dos em sacos plásticos e pequenos tanques de madeira, 
mostraram que, no período de 5 dias e 15 horas, todos os 
exemplares se mantiveram agrupados, 'movimentando-se 
continuamente, sem executarem, neste intervalo, nenhuma 
parada. 

No baixo e médio Tocantins, o mapará migra anualmente, 
realizando seus atos básicos de reprodução e alimentação6. 
Este peixe se distribui na área (v. 5.4) de modo que 
no intervalo de dezembro-fevereiro, se processa o final da 
migração genética e o início da migração trófica, quando, 
após a desova, desloca-se de rio abaixo em busca de 
alimento. 

O mapará depende da correnteza do Rio Tocantins para 
migrar e cansar através da migração ascendente e reprodu- 
tiva. Segundo GODOY (2:150), os excessos acumulados de 
gordura, de proteínas, etc  precisam ser metabolizados 
através dos efeitos de migração e, em resultado, os elemen- 
tos de fadiga muscular são produzidos em volume elevado. 
Dentre eles, o ácido lático assume uma grande importância, 
pois, é o ativador da glândula hipófise e do próprio ato re- 
produtivo. 

A inocorrência em ambientes aquáticos de águas para- 
das (lagos), leva a crer ser o mapará de ambientes lóticos. 

Peixe de alto valor da ictiofauna brasileira, apresenta 
limitações para a piscicultura, por ser uma espécie lótica, 
reofílica, bastante sensível ao manuseio, carecendo, no en- 
tanto, de maiores estudos, principalmente no sentido de ve- 
rificar a possibilidade de engorda, objetivando o aproveita- 
mento de plâncton de represas ou coleções d'águas maiores. 

Reprodução: é praticamente desconhecida a biologia da re- 
produção do mapará, tanto em seus "habitat" naturais como 
em cativeiro, não se encontrando em nenhuma das publica- 

6 Espécie reofílica. 
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ções consultadas, qualquer dado a esse respeito. Até o 
presente momento é desconhecida qualquer forma de sexar, 
macroscopicamente, machos e fêmeas de mapará, quando 
estão sexualmente jovens. 

Com finalidade de se ter idéia a respeito do número de 
óvulos, foi selecionada uma amostra de 5 exemplares sexual- 
mente desenvolvidos, com gônadas maduras, encontrando-se 
uma média de 61.139 óvulos. Uma das fêmeas, com com- 
primento padrão de 445 milímetros, peso total de 1.080 gra- 
mas, possuis ovários (v. 5.2.8] com 30,44 gramas e 96.915 
óvulos. 

Análise Biométrica: as amostras coletadas, de maio/75 a 
fevereiro/76, permitiram estimar algumas características 
bioméíricas da espécie, referentes a comprimento padrão e 
peso total, informações que estão contidas em tabela anexa 
(v. 5.1.1). 

Observa-se que enquanto o comprimento padrão apre- 
sentou variação relativa de 28%, permitindo-se atribuir clas- 
sificação regular à variação, o caráter peso apresentou 96%, 
de variação relativa, determinando que no tocante a esse 
caráter, se possa concluir que a amostragem apresentava 
heterogeneidade. Tal discrepância é, provavelmente, moti- 
vada pela seletividade que um dos aparelhos de captura, rede 
de emalhar flutuante7, exerce no tocante ao comprimento 
padrão, capturando peixes numa amplitude de variação de 
188 mm, o mesmo não acontecendo em relação ao peso total, 
visto que capturou espécimes com uma amplitude de varia- 
ção de 973/g. 
Parasites: nas amostras dos meses de agosto a novembro, 
coletadas próximas à cidade de Cametá e a dezembro, cole- 
tada em Baião, foi encontrada, em bolsas localizadas no me- 
sentério, próximo ao fígado e no interior do intestino do 
mapará, grande freqüência de vermes, apresentando 3 cm a 

Arte de pesca, conhecida na região como malhadera de arrastão, uti- 
lizada juntamente com a rede de b'oqueio nas amostras mensais. 
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3,5 cm de comprimento, segmentado, sendo do filo PLA- 
TYHELMINTHES, "Classe CESTOIDEA, família PROTEOCEPHA- 
LIDAE, espécie CHOANOSCISUS (Riggenbach, 1895) La Rue, 
19118. 
Manuseio: observações feitas em pescarias comerciais mos- 
traram ser o mapará bastante sensível ao manuseio, pois, o 
mesmo morre logo após a pesca. 

Experiências feitas com redes de bloqueio e tarrafas, 
nas horas amenas do dia, revelaram que o manuseio cuida- 
doso, evitando a retirada dos exemplares dagua ou com 
uma exposição mínima ao ar, permite o transporte de peixes 
vivos, com um índice de mortalidade bastante reduzido. 

Utilizando-se métodos empregados pelos técnicos 
AMAURY B. DA SILVA e ANTONIO C. SOBRINHO (Biólogos 
de Pesca da Diretoria de Pesca e Piscicultura do Centro de 
Pesquisas Ictiológicas do DNOCS), peixes colocados em sa- 
cos plásticos fechados com oxigênio adicional em seu inte- 
rior, apresentaram alto grau de sobrevivência. Por outro 
lado, observou-se também que em transporte realizado a pe- 
quenas e médias distâncias, peixes colocados em recipien- 
tes, (paneiros), revestidos de plástico, com livre circulação 
de ar, apresentaram uma elevada taxa de sobrevivência. 

Na base física de Cametá, exemplares colocados em 
tanques de madeira com 3,5 m x 1,30 m x 0,50 m, tendo 
renovação de água e filtragem do plâncton diário, permane- 
ceram por período de 6 dias em ótimas condições de trans- 
porte. 
Valor Comercial: na Amazônia a pesca comercial desta es- 
pécie, tem significado econômico no Estado do Pará, concen- 
trando-se no baixo Tocantins, em uma faixa limitada pela cida- 
de de Baião e Limoeiro do Ajuru. Nesta faixa o mapará encon- 
tra-se encardumado, sendo relativamente fácil sua captura 
através dos processos utilizados pelos pescadores nesta área. 

8 Identificação: gentileza da Dra. ANNA KOHN HOINEFF, do Instituto 
Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, RJ, 
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Segundo dados coletados junto ao Programa de Desen- 
volvimento Pesqueiro do Brasil PDP, o desembarque do ma- 
pará, nas cidades de Cametá e Abaetetuba, alcançou maior 
expressão absoluta ao mês de agosto, seguindo-se os meses 
de janeiro e novembro (v. 5.1.2) e maior expressão relativa 
no mês de agosto, seguindo-se os meses de julho e janei- 
ro (v. 5.3.1) . 

O mapará, segundo MENCIA-MORALES (v. 6-3), situou- 
se entre as quatro principais espécies de pescado exportados 
pelo Pará no período de 1974/759. 

Tendo carne firme, oleosa, com poucas e finas espinhas, 
facilmente removíveis, de boa palatibiiidade e aspecto, esta 
espécie apresenta amplas possibilidades de penetração no 
mercado externo, desde que medidas de racionalização se- 
jam colocadas em vigor. 

4 — CONCLUSÃO 

a) A espécie Hypophthalmus, perporosus COPE, 1878, de- 
nominada vulgarmente de mapará, ocorre em concentrações 
populacionais, que justificam uma pesca exploratória econô- 
mica, na Região do baixo e médio Tocantins, no Estado do 
Pará-Brasil. 

b) A água desta faixa, eleita como um dos "habitat" na- 
turais deste peixe, possui boas condições bio-físico-químicas, 
dentre as quais se destaca a abundância de fitoplâncton da 
família COSCINODISCACEAE, gênero Polymyxus, base da 
alimentação desta espécie planctófaga. 

c) Estômago periforme, musculoso, curto, de 2 cm a 4 
cm de comprimento, mais espesso no lado pllórico, exercen- 
do boa ação mecânica sobre o bolo estomacal. Intestino 
longo, medindo em média 1,7 vezes o comprimento padrão, 
onde ocorrem as transformações químicas dos alimentos. 

9 País importador — Estados Unidos da América do Norte. 

B. PC AP, Belém (10) : 37-57, dez. 1978 — 47 



Contribuição ao conhecimento da biologia do mspará, Hypophthalmus per- 
porosus Cope, 1878 (PISCES HYPOPHTHALMIDAE) no baixo e médio To- 
cantins 
Jair Lopes de Carvalho 

d) O mapará é uma espécie reofílica, efetuando migração 
ascendente e reprodutiva e, migração descendente ou trófica 
quando, logo após a desova, desce o rio em busca de ali- 
mentos. 

e) Sendo lótico, não foi constatada sua presença em ne- 
nhum dos lagos da região. 

f) A reprodução se processa no intervalo de dezembro 
a fevereiro, tendo como lar a área acima da cidade de Baião. 

g) Em gcnadas maduras, foi encontrado uma média de 
61.139 óvulos. 

h) Em média o mapará apresenta 28,5 cm de compri- 
mento padrão e 259,5 g de peso. 

A variação relativa calculada foi de 28,78% para com- 
primento e 96,33% para peso, justificando-se a grandeza 
desta última em função de um dos aparelhos de captura que, 
sendo seletivo para comprimento, não o é para peso. 

i) Foi constatado no intestino e em bolsas localizadas no 
mesentério, a presença de endoparasitos do filo PLATHEL- 
MINTES, espécie Choanoscolex abscisus. 

j) Peixes capturados, com rede de bloqueio e tarrafas, 
nas horas amenas do dia, sujeitos a manuseio cuidadoso, 
apresentam boas condições de serem transportados vivos em 
sacos plásticos fechados, com água e oxigênio adicional 
em seu interior. 

I) Exemplares confinados em tanques de madeira com 
3,5 m x 1,30 m x 0,5 m, sofrendo diariamente renovação de 
água, podem permanecer por seis (6) dias em ótimas con- 
dições. 

mj O mapará apresenta amplas possibilidades de pene- 
tração no mercado externo, já tendo sido no ano de 1974, 
uma das quatro principais espécies de pescado exportado 
pelo Estado do Pará. 
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5 — ANEXOS 

5.1 — TABELAS 

5.1.1 — Análise estatística do mapará 

COMPRIMENTO PESO 

ESPECIFICAÇÃO PADRÃO TOTAL 

(mm) (g) 

Variável maior 480 1.150 

Variável menor 130 11 

Média x 284 249 

Afastamento padrão (s) 81 240 

Coeficiente de variação (s%) 28% 96% 

Erro padrão da média (sx) 2 7 
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5.1.2 — Municípios de Abaetetuba e Cametá — Estado do 
pará — Desembarque de mapará e outras espé- 

cies pesqueiras — Maio/75 a Fev./76 

MESES 

D E S E MBA R Q U E 

EM Kg EM % 

Mapará Outras Total Mapará Outras 

MA10/75 40 580 162.218 202.798 20,0 80,0 

JUNHO/75 51 398 176.588 227.986 22,6 77,4 

JULHO/75 93 708 171.338 265.046 35,4 64,6 

AGOSTO/75 117 678 197.748 315.426 37,3 62,7 

SETEMBRO/75 78 061 195.234 273.295 28,6 71A 

OUTUBRO/75 73 251 297.073 370.324 19,8 80,2 

NOVEMBRO/75 95 907 248.690 344.597 27,8 72,2 

DEZEMBRO/75 62 418 260.472 322.890 19,3 80,7 

JANE1RO/76 98 506 207.301 305.807 32,2 67,8 

FEVEREIRO/76 61 619 231.434 293.053 21,0 79,0 

FONTE: P.D.P. 
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5.2 — FOTOS 

■ 

5.2.1 — Mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878. 
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5.2.2 — aorofícea da família HYDRODICTyACEAE, gênero Pe- 
diastrum, encontrada no conteúdo gastro-intestinal da es- 
pécie. 
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5.2.3 — aorofícea da família HYDRODICTYACEAE, gênero Se- 
rastrum, encontrada no conteúdo gastro-intestinal da es- 
pécie. 
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5.2.4 — Diamotácea da família COSCINODISCACEAE, gênero Po- 
lymyxus, encontrada no conteúdo gastro-intestinal da es. 
pécie. 
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5.2.5 — Diatomácea da família COSCINODISCACEAE, gênero Cos- 
cinodiscus, encontrada no conteúdo gastro-intestinal da es- 
pécie. 

5,2.6 — Aparelho branquial do mapará, Hypophthalmus perporo- 
sus COPE, 1878. 
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5.2.7 — Mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878. Relação 
entre os comprimentos: do estômago, do intestino e da 
espécie. 

5.2.8 — Ovário do mapará, Hypophthalmus perporosus COPE, 1878. 
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CICLO MIGRATÓRIO DO MAPARA (Hipophtalmus perporosus) NO RIO TOCANTINS 
TRECHO : LIMOEIRO DO AJURU   TUCURUÍ 

Zona da ocorrência nos meses de Janeiro a Junho Zona de ocorrência nos meses de Julho a setembro Zona de ocorrência nos meses de outubro a novembro Zona de ocorrência nos meses de dezembro a fevereiro Limite estimado do lar de alimentação e reprodução 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA BIOLO- 

GIA DO TAMUATÁ - Hoplosternum littorale (HANCOCK, 

1828) EIGENMANN & EIGENMANN, 1888, (PISCES, 

CALLiCHTHYlDAE) DA ILHA DE MARAJÓ, 

PARÁ, BRASIL1 

Yussif Simão Tuma 
Eng. Agrônomo, Pesquisador do 
Centro de Pesquisas Pesqueiras 
do Pará — Convênio SUDEPE/ 
FCAP 

RESUMO : Os primeiros resultados das pesquisas desen- 
volvidas sobre a biologia do tamuatá — Hoplosternum littorale 
(HANCOCK, 1828) EIGENMANN & EIGENMANN, 1888, principal- 
mente no que se refere à rusticidade, habitat e reprodução 

dessa espécie, na Ilha de Marajó. 
Na parte de reprodução são abordados os seguintes tó- 

picos : dimorfismo sexual, maturação sexual e migração ge- 
nética, desova em ambiente natural, desova em cativeiro e 
óvulos. 

1 — INTRODUÇÃO 

Objetivando ampliar o conhecimento da biologia do ta- 
muatá — Hoplosternum littorale (HANCOCK, 1828) EIGEN- 
MANN & EIGENMANN, 1888, este trabalho visa levar a pú- 
blico os primeiros resultados das pesquisas desenvolvidas, 
no Lago Ararí (Ilha de Marajó-PA), no período de junho/75 
a maio/77. 

Esse peixe da família CALLiCHTHYlDAE apresenta ele- 
vados índices de produção no Estado do Pará, procedendo em 
sua quase totalidade da Ilha de Marajó, onde é capturado 

1 Trabf.lho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/FCAP 
e do POLAMAZÔNIA. 
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para fins comerciais, desde início de agosto até fins de ja- 
neiro. 

O crescente interesse que o tamuatá vem despertando 
é motivado pela importância sócio-econômica que apresenta, 
por contribuir para abastecer os mercados de Belém, com 
pescado barato, consumido, principalmente, pela população 
de baixa renda e, atualmente, por participar nas exportações 
de pescado do Estado do Pará, figurando o Suriname como 
principal importador (v. 6-1 j. 

Esta crescente demanda, se por um lado apresenta as- 
pectos positivos como absorção de mão de obra, produção 
de alimentos e captação de divisas, por outro, pode compro- 
meter a integridade dos estoques, se a captura não for pra- 
ticada de modo racional, considerando o ciclo biológico da 
espécie. 

Acredita-se desta forma, que os resultados contidos 
neste trabalho, possam servir de início e estímulo para ou- 
tros, a fim de que se possa ter um melhor conhecimento da 
biologia do espécie em estudo, para garantir a sua explora- 
ção, sem o risco de danificar os estoques. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Para os dados biológicos gerais, as absorrções foram 
feitas "in loco". 

Para a determinação do índice Gônado-Somático, foram 
coletados de tarrafa, no Lago Arari, machos e fêmeas de di- 
versos tamanhos, os quais foram transportados para Belém- 
Pará, e aí foram mantidos vivos em laboratório. 

A partir de 3-4 dias após a coleta, foram medidos, pesa- 
dos e à medida que se processavam os estudos, as gônadas 
foram retiradas e também pesadas. 
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De posse destes dados, calculou-se o peso médio dos 
exemplares e o peso médio das gônadas, para machos e 
para fêmeas e, em seguida, calculou-se o valor percentual do 
peso das gônadas em relação ao peso do corpo, para cada 
exemplar, os quais estão expostos em tabela e gráficos ane- 
xos (v. 5.1.1 e 5.2.1) conforme especificações contidas no 
cabeçalho. 

Para a contagem de óvulos, foram coletados no Lago 
Ararí, 14 exemplares fêmeas de tamuatá, os quais foram me- 
didos, pesados e retirados os ovários que foram conserva- 
dos em formol a 5% e transportados para Belém. 

Em laboratório, utilizou-se o método de contagem indi- 
reta, ou seja: os ovários foram pesados e deles retirou-se 
1 g de óvulos. Após a contagem dos óvulos contidos nesta 
amostra (1 g), multiplicou-se este valor pelo número total de 
gramas de cada ovário. 

3 — BIOLOGIA 

3.-I _ RUSTICIDADE 

O tamuatá é, sem dúvida alguma, uma das espécies 
icticas mais rústicas encontradas no Lago Arari. Este peixe, 
como os demais da família CALLICHTHYIDAE, consegue so- 
breviver em águas poluídas com baixo teor de oxigênio dis- 
solvido (v. 6-3) além de sobreviver por longos períodos de 
tempo em reduzidos volumes de água ou durante algumas 
horas completamente isolado do ambiente aquático. 

Estes fatos comprovados durante o desenvolvimento 
deste trabalho, foram descritos por IHERING, (v. 6-2), que 
disse: "É muito conhecida a notável particularidade destes 
peixinhos, que, se assim o pretendem, podem mudar de 
águas, fazendo longo percurso por terra, graças aos fachos 
papilosos do tubo digestivo, ricamente vascularizados e que 
lhes permitem uma sorte de respiração". 
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Estas características da espécie em questão, demons- 
tram que a mesma é bastante resistente, podendo ser ma- 
nuseada por um determinado período de tempo, sem sofrer 
danos de ordem biológica. 

3,2. — HABITAI 

No período de seca, devido a considerável redução no 
volume d'água, verificada na região do Arari, grandes concen- 
trações populacionais de Tamuatá, juntamente com outras 
espécies, são encontradas no leito dos lagos e rios ali exis- 
tentes. 

No início das cheias, assim que ocorrem as primeiras 
chuvas estes peixes buscam as áreas recém-inundadas, de 
profundidade variando de 0,20 a 1,50 m, protegidas por vege- 
tação de pequeno porte, onde desovam e permanecem du- 
rante todo período das cheias. 

Observou-se no decorrer da pesquisa a ocorrência de 
grande quantidade de tamuatá, em fazendas de criação de 
gado bovino e bubalino (alagadas no período das cheias), 
nas proximidades dos currais, das marombas2 ou no interior 
dos pequenos canais formados pela passagem constante de 
búfalos provavelmente devido encontrarem-se naqueles lo- 
cais, grande quantidade de matéria orgânica proveniente dos 
degetos desses animais. 

3.3. _ REPRODUÇÃO 

3 31 — Dimorfismo sexual 

A diferenciação sexual externa, com pequena prática, e 
facilmente observada, uma vez que os exemplares machos 

~2 MAROMBA - local elevado que serve para abrigar o gado bovino 
nas noites do período de cheias, devido ao encharcsmento. 
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sempre apresentam maior comprimento e peso, aliados ao 
desenvolvimento mais acentuado do primeiro raio das nada- 
deiras peitorais, que, três a quatro meses antes da desova, 
tornam-se ainda mais desenvolvidos e com as pontas recur- 
vadas, facilitando a sexagem dos exemplares nessa época 
(v. 5.3.1/.3). 

3.3.2 — Maturação sexual e migração genética 

No período de estiagem, os diversos lagos, rios e igara- 
pés existentes na região, diminuem consideravelmente de 
volume, o mesmo ocorrendo com o lago Arari, no qual fica 
concentrada grande variedade de espécies de peixes, que 
não conseguiram descer o Rio Arari, e, entre eles, o Tamuatá 
que, nesse período, progride em sua maturação sexual, re- 
gistrando-se, em fins de setembro, a presença dos primeiros 
óvulos nas fêmeas. 

Nos meses de dezembro e janeiro, os exemplares desta 
espécie encontram-se preparados para a desova, uma vez que 
as fêmeas apresentam maior peso das gônadas, em valores 
relativos (IGS), que em qualquer outro período do ano (v.5.1.1 
e 5.2.1) e liberam óvulos com muita facilidade quando se 
faz uma leve pressão no abdomem, no sentido da cabeça para 
a cauda. Submetendo-se diversos exemplares machos ao 
mesmo tratamento, não se conseguiu fazer fluir o líquido se- 
minal, apesar de quando sacrificados, terem sua maturação 
sexual verificada visualmente e, também, apresentarem maior 
peso das gônadas em valores relativos (IGS) {v.5.1.1 e 5.2.1). 

Terminando o peroído de estiagem, quando ocorrem as 
primeiras precipitações pluviométricas naquela região, o Ta- 
muatá, juntamente com outras espécies que se encontram 
no rio e lago Arari, concentradas devido ao pequeno volume 
d'água restante do período de estiagem, migram para os cam- 
pos, assim que a lâmina d'água atinge uns 20 cm acima do 
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nível do solo, com a finalidade de desovarem entre a vege- 
tação rasteira ali existente. 

3.3.3 — Desova em ambiente natural 

Em observações feitas no período de junho/75 a 
maio/77, no Lago Arari, constatou-se que a desova dessa 
espécie se verifica no início do período das cheias, dezem- 
bro/janeiro, uma vez que todos os exemplares sacrificados 
nos últimos meses dos anos, apresentam-se em adiantado 
estágio de desenvolvimento gonadal e, quando ocorrem as 
primeiras chuvas, deslocam-se para os campos recém-inun- 
dados, onde buscam áreas de profundidade variando entre 
0,2 e 1,5 m, protegidas por arbustos e plantas aquáticas, nas 
quais constróem ninhos que são formados por um amontoado 
de bolhas, providas de cobertura, feita com pequenos grave- 
tos, folhas secas ou raízes de plantas aquáticas, sendo co- 
mum encontrar alguns ninhos, próximos das casas dos pes- 
cadores, cobertos com pedações de polietileno, jornal e 
outros detritos. 

Na parte inferior dos ninhos encontram-se os ovos, 
com aproximadamente dois milímetros de diâmetro, que fi- 
cam aderidos entre si e as folhas que formam os ninhos. 

A densa vegetação existente nos locais onde são feitos 
ninhos, não permitiu observar, integralmente, o procedimento 
dos exemplares no ato de desova, sendo possível apenas 
verificar que cada ninho tem a duração aproximada de 3 a 4 
dias e fica sob a vigilância do exemplar macho que, nessa 
época, se torna bastante agressivo, chegando a saltar fora 
d'água, tentando atingir com o primeiro raio das nadadeiras 
peitorais (recurvados nessa época), as pessoas ou animais 
que se aproximam do ninho. 

A observação quanto à desova pôde ser feita até a esta 
última referência. 
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3,3.4 — Desova em cativeiro 

Em duas tentativas frustadas, foi observado que : 

a) num ensaio preliminar foram colocados sete ca- 
sais de tamuatá, no dia 27/11/76, num pequeno lago 
ornamental da FCAP. No período de dezembro/ 1976 a 
maio/1977 os sete casais apresentaram 18 ninhos com 
desovas (v, 5.3.4). Todavia, as experiências feram in- 
terrompidas pela necessidade de reparos no referido 
lago. 

b) continuando o ensaio preliminar, três casais de 
camuatá foram colocados num tanque de cimento 
(2,5 x 1,0 x 1,0 m), mas, com uma lâmina dagua de ape- 
nas 0,30 m. Neste tanque foram observados três ni- 
nhos com desovas (v. 5.3.5). Uma eventual falta 
d'água neste tanque encerrou este anseio preliminar. 

O importante (oi observado: o Tamuatá prepara os seus 
ninhos e desova em condições artificiais e, ainda, em am- 
biente restrito, como o de um pequeno tanque de cimento. 

3.3.5 — Óvulos 

Os óvulos do tamuatá, como de outras espécies que fa- 
zem ninhos, pertence ao grupo dos aderentes. 

A coloração apresentada por eles varia de um amarelo 
claro, quando imaturos, a amarelo laranja, quando os peixes 
se encontram preparados para a desova. 

Quanio ao número de óvulos que uma fêmea pode pro 
duzir, foram feitas contagens para fêmeas, de comprimento 
total variando entre 145 e 192 mm, e cujos resultados estão 
contidas em tabela anexa (v. 5.1.2). 

Baseados nestes resultados podemos calcular a média 
de óvulos/g em torno de 1.151 e, observar que o número 
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total de óvulos, apesar de apresentar variações significati- 
vas, entre fêmeas de mesmo comprimento ou mesmo peso, 
mostrou-se superior em peixes de maior tamanho. 

4 — CONCLUSÃO 

— O tamuatá é uma espécie rústica que pode sobrevi- 
ver em águas poluídas, com baixo teor de oxigênio dissolvi- 
do, e ser manuseada por períodos consideráveis sem sofrer 
danos de ordem biológica. 

— Ocorre principalmente em locais onde existe grande 
quantidade de matéria orgânica, (degetos animais). 

— Os machos e fêmeas desta espécie são facilmente 
distinguidos pelo primeiro raio das nadadeiras peitorais 
[mais robustos nos machos), principalmente quando se apro- 
xima a desova. 

— Em ambiente natural, o tamuatá apresenta os primei- 
ros óvulos em fins de setembro e em dezembro e janeiro 
encontra-se preparado para a desova. 

— A desova se processa assim que ocorrem as primei- 
ras chuvas em locais com profundidade variando entre 0,20 
e 1,50 m e protegidos por densa vegetação aquática. 

— O tamuatá constrói ninho, formado por um amontoado 
de bolhas e provido de cobertura na qual são utilizadas fo- 
lhas e gravetos. 

— Os ninhos tem a duração de 3-4 dias e ficam sob a 
vigilância do exemplar macho que, fica bastante agressivo 
neste período. 

— Desova em cativeiro e inclusive em ambiente restrito. 

— Os óvulos são aderentes e de coloração que varia de 
amarelo claro, quando imaturos, a amarelo laranja, quando 
maduros e apresenta uma média de 1.151 óvulos/g. 

— As fêmeas de maior tamanho produzem maior núme- 

ro de óvulos. 
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5 — ANEXOS 

5.1 — TABELAS 

51.1 — Média dos índices gônado-somáticos de 3 á e 2 9 
de tamuatá do lago Arari (Ilha de Marajó - Pa ) — 
Jun./75 a Maio/77 

Mês 
Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. 

Sexo 

á 0,09 0,09 0,08 0,09 0,05 0,06 0,07 — 0,28 0,32 0,60 

9 0,34 0,36 0,37 0,26 0,34 0,35 0,58 — 4,97 7,10 14,46 

FONTE: C.P.P.P. 
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5.1.2 — Contagem de óvulos de tamuatá do lago Arari — 
Jan./1977 

N.® 

Compri- 
mento/ 

Total 
(mm) 

Peso 

(g) 

Peso 
dos 2 

ovários 

(g) 

N.® de 

óvulos/g 

N.® total 

de óvulos 

01 192 110 25,3 912 23,074 

02 180 105 15,6 1.091 17.020 

03 174 85 14,5 1.258 18.241 

04 172 90 14.1 1.091 15.383 

05 172 90 13,5 1.230 16.605 

06 172 70 9,1 1.175 10.692 

07 168 80 11,5 989 11.374 

08 165 75 14,1 931 13.127 

09 160 70 11.2 1.126 i2 611 

10 160 70 9,9 1.380 13 662 

11 155 65 9,5 1.237 11.752 

12 155 65 8,9 1.313 11.686 

13 150 65 12,2 1.286 15.689 

14 145 60 8.7 1.098 9.553 

Média 12,7 1.151 14.319 

FONTE: C.P.P.P, 
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Contribuição para o conhecimento da biologia do tamuatá — Hoplo^mum 
nSe (Hancock, 1828) Eigenmann & Eigenmann. 1888. (P.sces, Call.ch- 
thyidae) da Ilha de Marajó, Pará, Brasil. 
Yussif Simão Tuma       

5.3 — FOTOS 

? O 

-- 

ti 
h ':3 

5 3 1 — Exemplares macho e fêmea de tamuatá, evidenciando o 
primeiro raio das nadadeiras peitorais, mais robusto no 
macho e apresentando as pontas recurvadas que prenun- 
ciam a desova. (Foto do autor) 
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Contribuição pva o conheci monto de biologia do tamuatá — Hoplostemum 
IlUorale (Hancock, 1828) Eigenmann & Eiganmann, 1888, (Placas, Callich- 
thyldae) da Ilha de Mara)ó, Pará, Brasil. 
Yusslf Slmão Tuma 

m :H 
, _ 

m ?! 

5.3.2 — Testículos de tamuatá em adiantado estágio de matura» 
ção. Primeiro raio das nadadeiras peitorais com a ponta 
recurvada. (Foto do autor) 
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Contribuição para o conhecimento da biologia do tamuatã — Hoplosternum 
littorale {Hancock, 1828) Eigenmann & Eigenmann, 1888, (Pisces, Callich- 
thyidae) da Ilha de Marajó, Pará, Brasil. 
Yussif Simão Tuma 

9- -»* 

ç-aw-w 

9 'IO' - M 

5.3.3 — Ovário de tamuatá em adiantado estágio de maturação. 
Primeiro raio de nadadeiras peitorais com a conformação 
inaltearada. (Foto do autor) 
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Contribuição para o conhecimento da biologia do tarnuatá — Hoplostemum 
llttorale (Hancock, 1328) Eigenmann & Eigenmann, 1888, (Pisces, Callich- 
thyidae) da Ilha de Marajó, Pará, Brasil. 
Yussif Simão Tuma 

- 

V,--* 

y 

5.3.4 — Ninho de tamuatá localizado num lago ornamental em 
frente à Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, construí- 
do de folhas de vegetais do próprio lago e mais espuma 
produzida pelo macho. (Foto do autor) 

> 

i 

H 
*■ 

5.3.5 — Ninhos de tamuatá localizados em um tanque de 2,5x1,0x1,Om, 
constituídos com fibras de carnaúba (de um chapéu, des- 
fiado pelo próprio peixe) e mais a espuma. (Foto do autor) 
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Contribuição para o conhecimento da biologia do tamuati — Hoplosternum 
littoiale (Hancock, 1828) Eigenmann & Eigenmann, 1888, (Pisces, Callich- 
thyidae) da Ilha de Marajó, Pará, Brasil. 
Yussif Simão Tuma 
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ABSTRACT: The first results from researches developed 
about "tamuatá" biology Hoplosternum littorale (HAN- 
COCK, 1828) EIGENMANN & EIGENMANN, 1888, mainly 
about on the following steps; rusticity, habitat and 
reproduction, in the Marajó Island. 

About reproduction step were studied the following 
references: sexual dimorphism, sexual maturation and 
genetic migration, spawn in natural biotopes, spawn in 
captivity (in artificial pond, and in a small box), and 
egg's (ovules) production/gram, and by two ovaries. 
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SELETIVIDADE DOS PRINCIPAIS APARELHOS DE 

CAPTURA DO MAPARÁ, Hypophthalmus perporosus 

COPE 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), NO BAIXO 

E MÉDIO TOCANTINSC) 

Jair Lopes de Carvalho 
Eng. Agrônomo, Pesquisador do 
Centro de Pesquisas Pesqueiras 
do Pará — Convênio SUDEPE/ 
FCAP 

RESUMO : A análise da curva de selotividade amostrai dos 
aparelhos, rede de bloqueio com perímetro de malha m — Sem; 
rede de emalhar flutuante com perímetro de malha m = 16 cm, 
utilizados na captura do mapará, Hypophthalmus perporosus 
COPE, 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE) é de fundamental 
importância no fornecimento de valores paramétricos indis- 
pensáveis à racionalização da pesca no baixo e médio To- 
cantins. 

1 — INTRODUÇÃO 

O peixe constitui um recurso natural vivo e auto-renová- 
vel, sendo, portanto, uma propriedade comum, susceptível 
de ser explorada por uma grande variedade de aparelhos 
de pesca. 

O estoque pesqueiro do mapará, Hypophthalmus perpo- 
rosus COPE, 1878, como o de qualquer espécie piscícola, 
oferece uma exploração limitada, condicionada principalmen- 
te pela seletividade dos aparelhos de captura e pelo esforço 
de pesca incidente. 

A utilização do potencial pesqueiro do mapará, no baixo 
e médio Tocantins, faixa considerada como um dos "habitat" 

1 Trabalho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/FCAP. 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmns 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho 

natural da espécie, apresenta problemas inerentes à explo- 
ração, que serão reduzidos à medida que a pesca, feita prin- 
cipalmente com redes de bloqueio e redes de emalhar flu- 
tuante (malhadeira de arrastão), seja racionalizada em rela- 
ção ao tamanho mínimo de captura. 

Segundo informações dos pescadores locais no período 
1974/75, quando ligeiras medidas de preservação em relação 
ao tamanho dos espécimes capturados foram colocadas em 
vigor, a produção do mapará possibilitou uma exportação a 
algumas cidades brasileiras e aos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, sendo esta última confirmada por MENCIA- 
MORALES (v. 7-2), situou esta espécie entre as quatro prin- 
cipais exportadas pelo Pará neste período. 

Este trabalho tem como objetivo analisar a seletividade 
dos dois apetrechos acima mencionados, fornecendo infor- 
mações capazes de auxiliar uma exploração mais produtiva 
sem prejuízo no estoque da espécie. 

2 _ MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados mensalmente junto a pescarias comer- 
ciais, no baixo e médio Tocantins, período de maio/75 a 
abril/76, 869 exemplares capturados com redes de bloqueio, 
confeccionadas em fio de algodão, apresentando perímetro 
de 8 cm de malha; e 296 exemplares capturados com rede de 
emalhar flutuante, apetrecho conhecido na região como malha- 
deira de arrastão, confeccionada em fio de nylon, tendo um 
perímetro de malha de 16 cm. 

Os 1.175 espécimes foram mensurados com auxílio de 
um ictiômetro de escala milimétrica e pesados em balanças 
"Hobart" de 5 gramas de precisão. 

Os dados de comprimento total foram agrupados em 
"rol" e enquadrados com suas respectivas freqüências em 
amplitude de classe de 10 mm. A seguir foi enquadrado o 
valor central das classes com a transformação logarítimica 

80 — B. FCAP, Belém (10) : 77-92, dez. 1978 



Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCHS, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio. 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho 

da relação entre as freqüências de captura dos dois apare- 
lhos, obtida de acordo com a tab. 1 (v. 6.1.1) que sugere a 
relação linear entre L e In CsfL) (v. 6.2.1). 

C, (L) 

Com os registros do centro da classe para comprimento 
total e freqüência de retenção por aparelho, plotados na 
tab. 2 (v. 6.1.2) e tab. 3 (v. 6.1.3), juntamente com os da- 
dos de distribuição resultante obtidos (v. 6.2.2 e 6.2.3) 
construiu-se a curva de seletividade da rede de bloqueio e 
rede de emalhar flutuante (v. 6.2.4 e 6.2.5), respectivamente. 

Plotou-se também nessa curva o comprimento total má- 
ximo, médio e mínimo dos espécimes capturados com seus 
respectivos pesos médios. 

3 — RESULTADOS 

Na identificação do limite inferior, médio e superior da 
curva de seletividade dos aparelhos empregados na captura 
do mapará: rede de bloqueio e rede de emalhar flutuante, 
foram utilizados parâmetros de comprimento total e períme- 
tro de malha. 

A rede de bloqueio apresentou em seu limite inferior, 
médio e superior respectivamente, os seguintes dados para 
comprimento total e peso total: 178 mm e 17 g; 261 mm e 
76 g; 344 mm e 177 g (v. 6.2.4). Caracterizou-se para rede 
de emalhar flutuante em seus limites inferior, médio e supe- 
rior respectivamente, os seguintes resultados de comprimen- 
to total e peso total: 439 mm e 423 g; 523 mm e 726 g, o 
limite superior registrou o valor de 587 mm sendo que o fator 
peso não foi citado por não ter sido encontrado no decorrer 
do trabalho espécimes com tal mensuração (v. 6.2.5) . 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE!, no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes do Carvalho 

4 — DISCUSSÃO 

No limite inferior e médio da curva de seletividade da 
rede de bloqueio foram registrados, respectivamente, os se- 
guintes valores de comprimento total e peso total para os 
espécimes capturados: 178 mm e 17 g: 261 mm e 76 g. 
Peixes com tais mensurações são identificados como "jo- 
vens" apresentando, inclusive, órgãos sexuais (testículos e 
ovários) imaturos. 

Os dados supra citados caracterizam a rede de bloqueio, 
com perímetro de malha m = 8 cm, como predatória, tendo 
como fator agravante, para o desequilíbrio dos estoques, sua 
elevada produção/dia/pesca que varia de centenas da quilos 
a toneladas/aparelho. 

O limite inferior e médio da curva de seletividade da 
rede de emalhar flutuante registrou, respectivamente, os se- 
guintes valores para comprimento total e peso total: 439 mm 
e 423 g; 523 mm e 726 g, exemplares identificados como 
adultos, sendo, portanto, passíveis de pesca. Este apetre- 
cho foi caracterizado de "muito seletivo" para a pesca do 
mapará, pois, o estudo comparativo dos gráficos (v. 6.2.4/5) 
demonstrou que o limite inferior da rede de emalhar flutuan- 
te apreendeu indivíduos maiores do que os registrados no 
limite superior da rede de bloqueio. 

Quanto ao limite superior da curva de seletividade, que 
registrou 587 mm de comprimento total, este aparelho foi 
caracterizado de "ligeiramente ocioso", pois, no decorrer 
da pesquisa não foram encontrados exemplares da espécie 
com tal valor. 

Levando-se em consideração o aspecto biológico, social 
e econômico da pesca por aparelho e com base em informa- 
ções visuais, realizadas no período 1974/1975, acredita-se que 
a primeira desova do mapará se realiza quando o mesmo 
atinge o comprimento total mínimo de 370 mm e 60 mm de 
altura. 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapãrá, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho    

5 — CONCLUSÃO 

a) O limite inferior e médio para comprimento e peso 
total da curva de seletividade da rede de bloqueio, com perí- 
metro de malha m —8cm é respectivamente: 178mm e 17g: 
261 mm e 76g. 

b) O limite superior da rede de bloqueio, foi caracterizado 
por indivíduos com 344mm de comprimento e 177g de peso. 

c) A pesca realizada com rede de bloqueio, apresenta 
elevada incidência de peixes imaturos sexualmente. 

d) A elevada produção dia/pesca de bloqueio, aliada ao 
estado de desenvolvimento sexual dos peixes capturados, 
são falores agravantes para o desequilíbrio dos estoques pes- 
queiros do mapará Hypophthalmus perporosus COPE, no bai- 
xo e médio Tocantins. 

e) O limite inferior e médio para comprimento e peso 
total da curva de seletividade da rede de emalhar flutuante, 
com perímetro de malha m = 16cm são respectivamente; 
439mm e 423g: 523mm e 726g. 

f) Os resultados obtidos para comprimento e peso total 
no limite inferior da rede de emalhar flutuante (439mm e 
423g], foram maiores que os registrados no limite superior 
da rede de bloqueio (344mm e 177g). 

g) A pesca realizada com rede de emalhar flutuante é 
racional para a pesca do mapará, capturando apenas indiví- 
duos maturos sexualmente. 

h) A pesca com rede de emalhar flutuante é ligeiramen- 
te ociosa para a pesca do mapará, não sendo encontrado 
indivíduos com mensuração igual a registrada no limite su- 
perior da curva de seletividade. 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho 

6 _ ANEXOS 

6.1 — TABELAS 

6.1.1 — Centro de classe do comprimento total dos indiví- 
duos (L), In da relação entre a freqüência de captu- 
ra efetuada com rede de emalhar flutuante e rede 
de bloqueio (In C2 (L)| 

l C, CL){ 

fL) 
í lnC2CL)| í l. m c2 an 

(L) 2 
í In C2 (L)2 \ 

l C, (L)j l C2 (L)| [ J 

287 - 4,234 - 1215,158 82.369 17,927 

317 - 4,771 — 1512,407 100,489 22,762 

337 — 4,060 - 1368,220 113.569 16,484 

347 - 3,434 — 1191,598 120.409 11,792 

357 - 1,386 - 494,802 127.449 1,791 

367 - 1,705 - 625,735 134.689 2,907 

377 - 1,609 — 606,583 142.129 2,589 

387 0,693 268,191 149.769 0,480 

407 1,792 729,344 165.649 3,211 

427 2,398 1023,946 182.329 5,750 

467 3,258 1521,486 218.089 10,615 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocaíitins 
Jair Lopes de Carvalho 

6.1.2 — Comprimento total dos indivíduos (L), freqüência 
absoluta Ci {L), e freqüência relativa C*i (L) da rede 
de bloqueio comprimento de malha m = 8 cm, po- 
pulação disponível Ndi 

(L) mm C-, (L) C, (L) Nd, 

167 0,41 2 5 
177 0,49 3 6 
187 0,57 9 16 
197 0,66 10 15 
207 0,74 20 27 
217 0,82 26 32 
227 0,83 27 31 
237 0,94 24 26 
247 0,98 32 33 
257 1,00 41 41 
267 1,00 49 49 
277 0,98 65 66 
287 0,94 69 73 
297 0,88 76 86 
307 0,82 99 121 
317 0.74 118 160 
327 0.66 77 117 
337 0,57 58 102 
347 0 49 31 63 
357 0,41 12 29 
367 0,33 11 33 
377 0,27 5 19 
387 0,21 2 10 
407 0,12 1 8 
427 0 07 1 14 
467 0,01 1 100 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho 

6.1.3 — Comprimento total dos indivíduos (L), freqüência 
absoluta C2 (L) e freqüência relativa C2* (L) da rede 
de emalbar flutuante com perímetro de malha 
m = 16 cm, população disponível Nd2 

(L) mm C2* (L) C2 (L) Nd2 

287 0,00 1   

317 0,01 1 100 
337 0,03 1 33 
347 0,04 1 25 
357 0,06 3 50 
367 0,08 2 25 
377 0,12 1 88 
387 0,15 4 26 
397 0,20 5 25 
407 0,25 6 24 
417 0,32 13 40 
427 0,40 11 28 
437 0,47 17 36 
447 0,55 20 36 
457 0,64 27 42 
467 0,72 26 36 
477 0,80 24 30 
487 0,87 28 32 
497 0,93 26 28 
507 0,97 22 23 
517 0 99 14 14 
527 1,00 13 13 
537 0,98 14 14 
547 0,95 3 3 
557 0,90 4 4 
567 0,83 8 10 
587 0,67 1 1 
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Seletividade dos principais aparelhos de captura do mapará, Hypophthalmus 
perporosus Cope 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE), no baixo e médio 
Tocantins 
Jair Lopes de Carvalho 

6.2 — GRÁFICOS 

6 2 1 — Equação linear entre o comprimento total, e a trans 
formação logarítimica da relação entre as freqüên 
cias de captura por aparelho. 
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ABSTRACT: Analysis of selectivity curve of sample's 
apparatus, blockade net with mesh perimeter of m = 8 
cm; floating gill net with mesh perimeter of m = 16 cm, 
used in capture oí mapará Hypophthalmus perporosus 
COPE, 1878 (PISCES, HYPOPHTHALMIDAE) is of great" 
importance to furnish parametric values necessary to 
racionalization of the catch in the loiver and middle 
Tocantins. 
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PESCA: ARTES E MÉTODOS DE CAPTURA INDUSTRIAL 

NO ESTADO DO PARÁ, BRASILC) 

Oscar Ramón Girón Castillo 
Eng. Agrônomo, Pesquisador do 
Centro de Pesquisas Pesqueiras 
do Pará — Convênio SUCEPE/ 
FCAP 

RESUMO : Artes e métodos de captura industrial no Estado 
do Pará, Brasil, envolvendo : camarões, lagosta e piramutaba 
e mais outras espécies, como dourada, filhote, gurijuba, par- 
go e pescada, que são capturados conjuntamente. 

Barcos pesqueiros, suas características, número e dis- 
tribuição das frotas em 1976. 

Aspectos das artes e aparelhos de pesca, como redes 
e suas dimensões, manzuás e suas características. Méto- 
dos de captura de camarão, da lagosta e da piramutaba, com 
pequena descrição do funcionamento de ecossonda e das ma- 
nobras de pesca. 

1 — INTRODUÇÃO 

A história do uso pelo homem de aparelhos de pesca 
não está bem documentada; porém, os instrumentos de pesca 
inventados pelo homem constituem uma das maneiras mais 
antigas para obter alimento. "RADCLIFF (em STANSBY), 
(v. 11-3) diz que o homem primitivo utilizava um pequeno 
arpão no Paleolítico"; era uma peça curta, reta ou curva, de 
madeira, osso ou outro material, afiada em ambas as extre- 
midades . 

Considerando que em nossa região não existe um conhe- 
cimento detalhado das artes e aparelhos de captura, sua des- 
crição, método de captura, etc., assim como, também, de 
uma descrição dos barcos utilizados na pesca, o Centro de 

' Trabalho executado com auxílio financeiro do Convênio SUDEPE/FCAP. 
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Pesquisas Pesqueiras do Pará, voltou sua atenção para tais 
questões, principalmente, pela completa ausência de investi- 
gação sobre os mesmos. Portanto, elaboramos um projeto 
visando a um levantamento detalhado das artes e métodos 
de captura empregados na área; este trabalho apresenta os 
resultados das pesquisas e observações feitas nas indústrias 
pesqueiras de Belém. 

2 — MATERIAL E MÉTODO 

Foram visitadas nove indústrias, das quais duas se de- 
dicam à pesca e comercialização, três indústrias somente à 
industrialização, outras três à pesca e industrialização e uma 
à pesca, industrialização e exportação simultaneamente. 
Também fizemos entrevistas diretas com técnicos e patrões 
de pesca, visitas a barcos pesqueiros, preenchimento de 
questionários e duas viagens em barco de uma indústria lo- 
cal, para observar a captura da piramutaba. 

O sistema de coleta de dados é flexível, podendo sofrer 
alterações e emendas; mas, segundo nosso parecer, é um 
método válido que merece um estudo mais profundo, poden- 
do contribuir para melhor conhecimento dos problemas atuais. 

3 — ESPÉCIES INDUSTRIALIZADAS 

3.1 — CAMARÃO 

3.1 1 — Camarão rosa — Penaeus aztecus, IVES, 1891 

3.1.2 — Camarão rosa — Penaeus brasiliensis 

3.2 — LAGOSTA — Paünums argus (LATREILLE) 

3.3 — PIRAMUTABA — Brachyplatystoma vaillantii (VALEN- 
CIENNES), 1840. 
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3.4 — OUTRAS ESPÉCIES CAPTURADAS 

3.4.1 — Dourada — Brachyplatystoma flavicans (CASTEL- 
NAU), 1855 

3.4.2 — Filhote — Brachyplatystoma filamentosum (LICH- 
TENSTEIN), 1819 

3.4.3 — Gurijuba — Selenaspis luniscutis (VALENCIEN- 
NES), 1840 

3.4.4 — Pargo — Lutjanus purpureus (POEY) 

3.4.5 — Pescada — Plagioscion squarnosissimus (HEC- 
KEL), 1840 

4 — BARCOS PESQUEIROS 

Existem barcos marítimos e fluviais. Suas diferenças 
essenciais são: o fundo, o calado e a capacidade, não ha- 
vendo entretanto, um limite definido entre eles. 

A classificação dos tipos de barcos de pesca pode ser 
feita sob diferentes pontos de vista. Os mais comuns são 
dois: de acordo com a sua propulsão, podem ser classifica- 
dos em embarcações de remo, vela, motor; de acordo com o 
tipo de função que executam; adotamos este último, já que 
na região são usados diferentes tipos de barcos para a pesca 
industrial, existindo uma semelhança entre eles, e, entre os 
mais importantes, temos : 

4.1. — Barcos camaroneiros. 

4.2. — Barcos .por parelha de arrasto. 

4.3. — Barcos para captura de lagosta. 

4.1. — BARCOS CAMARONEIROS 

4.1.1 — Descrição 

A maioria são barcos de casco de aço, tipo mexicano, 
sua estrutura é muito semelhante em alguns aspectos a ou- 
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tos barcos, tendo na parte dianteira a cabina e posterior- 
mente a zona livre para trabalhar na popa. 

Estes barcos se reconhecem por "tangones" ou "paus 
de carga", que são dois suportes levantados a bombordo e 
estibordo do mastro, os quais são movimentados para operar 
num ângulo de 20° a 30° da horizontal e servem para lançar 
as redes. Estes barcos trabalham com duas redes iguais 
(uma de cada lado) e uma rede menor de pesquisa chamada 
de "TRY-NET". 

FOTO 1 FOTO 2 

INTER 42 

Barco camaroneiro 
(Foto do autor) 

Barco camaroneiro 
(Foto do autor) 

Observa-se na Foto 1 as redes penduradas para uma me- 
lhor exposição ao sol para sua secagem. Na foto 2 pode-se 
observar os "tangones" ou "paus de carga" a estibordo e 
bombordo do barco, assim como um pequeno "tangone" em 
forma de triângulo, onde vai ligada a rede experimental. 
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4.1.2 — Características 

Comprimento total 
Velocidade 
Pontal 
Calado 
Boca 
Tonelagem bruta 
Tonelagem líquida 

: 20 a 22 m. 
10 nós 
2,60 a 3,60 m. 
2,40 a 3,30 m. 
5,80 a 6,65 m. 

98 t. 
45 t. 

4-1.3 — Acomodações 

Para 5 a 8 tripulantes e suas funções são: técnicos de' 
pesca (1), motorista (1), pescador (2), gelador (1), auxiliar 
de gelador (1). 

4.1.4 — Motores 

Motores Diesel de 240 H.P., 380 H.P. e 425 H.P. 

4.1.5.— Equipamentos eletrônicos 

Ecossonda, piloto automático, rádio transmissor. 

4.2 — BARCOS POR PARELHA DE ARRASTO 

Estes barcos são idênticos em construção ao descrito 
anteriormente, já que, algumas vezes, os barcos camaronei- 
ros são transformados em barcos de arrasto para a pesca da 
piramutaba ou vice-versa, sendo este último processo mais 
complicado: a diferença entre estes dois tipos de barco, à 
simples vista, é que, o camaroneiro tem os "tangones" e o 
barco de arrasto não. (Foto 3) 

4.3 — BARCOS PARA A CAPTURA DA LAGOSTA 

Estes barcos têm a cabina na parte dianteira (Foto 4), 
são mais largos e a parte da popa bastante livre para o trans- 
porte das armadilhas ou manzuás. 
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é 

«•«trai 

FOTO 3 

Barco de arrasto 

(Foto do autor) 
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FOTO 4 
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4.3.1 — Características principais 

Comprimento total 
Velocidade 
Boca 
Pontal 
Caiado 

24 a 28 m. 
10 nós. 
6,80 a 7,20 m. 
3,60 m. 
2,60 m. 

4.3.2 — Motores 

Motores diesel de 265 H.P. e 565 H.P. 

4.3.3 — Acomodações 

Para 10 tripulantes: técnico de pesca (1), motorista 
(1), cozinheiro (1), pescadores (7). 

5 _ NÜMERO DE BARCOS DAS INDÚSTRIAS PESQUEIRAS 

DE BELÉM-PARÁ (nov./1976) 

Barcos Efetivos Inativos Fretados Total 

Camaroneiros 16 3 14 33 
Parelhas 24 6 14 44 

Lagosteiro 7 — 1 8 

TOTAL 47 9 29 85 

5.1 — DISTRIBUIÇÃO DAS FROTAS PESQUEIRAS 

5.1.1 — Barcos camaroneiros 

Efetivos 48,48% 
Inativos 9,09% 

Fretados 42,43% 
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5.1.2 — Barcos por parelha de arrasto 

Efetivos 54,55% 
Inativos 13,64% 
Fretados 31,81% 

5.1.3 — Barcos para captura da lagosta 

Efetivos 37,50% 
Fretados 12,50% 

5.14 — Porcentagem total dos barcos 

Efetivos 55,29% 
Inativos 10,59% 
Fretados 34,12% 

6 — ARTES E APARELHOS ÕÉ CAPTURA 

Existe uma diferença entre a pesca com redes; estas 
denominadas, genericamente, de "artes" e a que realiza por 
meio de anzóis ou outros aparelhos, a qual se pode dar o 
nome de "aparelhos" (v. 11-2). 

6.1 — REDES PARA A PESCA DE CAMARÃO (OTTER 
TRAWLS) 

6.1.1 — Características 

Para a pesca do' camarão o tipo de rede usado é o ba- 
lão; a maioria destas redes é confeccionada e consertada 
na mesma indústria; portanto, temos diferentes tamanhos de 
redes, porém, os tamanhos das malhas são iguais. 

Na região os nomes usados para a divisão da rede são: 
calão, pano superior e inferior, cone superior e inferior, gar- 
ganta e saco. As redes são confeccionadas com fio de nylon 
com nós e o título do fio é de 210/48 para o calão, pano su- 
perior e inferior, cone e garganta, e, fio 210/180 no saco. As 
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dimensões das malhas no calão, pano superior e inferior, 
cone e garganta é de 25 mm entre nós, e, de 22 mm entre 
nós, no saco. 

O saco da rede está protegido por outro saco chamado 
"chefe de guia", e constitui uma proteção de ráfia contra o 
tubarão. (Foto 5). 

6.1.3.— Espantador ou batedeiro 

É constituído por uma corrente, cujas extremidades es- 
tão ligadas à parte traseira inferior das portas, no chamado 

FOTO 5 

Chefe de guia 

6.12 — Dimensões 

Comprimento total 
Tralha superior 
Tralha inferior 

12,60 a 16,50 m. 
14,40 a 18,30 m. 
16,20 a 28,10 m. 
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"brinco" da porta; seu comprimento é variável e dependendo 
do tamanho da rede, esta corrente tem 92 cm menos que a 
tralha inferior, fechando mais a rede e, desta maneira, impos- 
sibilita a fuga de camarões para cima. 

6.1-4 — Portas 

As portas são de madeira, planas, com um comprimento 
de 2,70 m e o ângulo da porta é regulado por meio de 3 cor- 
rentes de meia polegada. 

As correntes superior e Inferior da parte dianteira estão 
formadas por 16 e 14 elos respectivamente e a corrente 
posterior-inferior está constituída por 38 elos (Fig. 1). Na 
parte dianteira dos elos se encontra o destorcedor e um cabo 
chamado estropo que une a porta ao cabo real. 

6.2 — REDES DE ARRASTO SEM PORTAS 

A rede usada para a pesca da plramutaba é do tipo "por- 
tuguês": esta rede, também, é confeccionada nas Indústrias 
por um grupo de pessoas que inclusive as consertam, e é 
usado fio nP 30/27 para a confecção da boca, manga, pano 
superior e inferior e garganta; para o saco se utiliza nylon 

FIGURA 1 

Porta de madeira 
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40 (Fig. 2). Os tamanhos das malhas para as diferentes di- 
visões da rede são: 

Boca: 70 mm entre nós. 
Manga: 60 mm entre nós. 
Pano superior e inferior: 50 mm entre nós. 
Garganta; 40 mm entre nós. 
Saco: 30 mm entre nós. 
Comprimento: 70 a 80 m. 
Capacidade total: 10 t. 

FIGURA 2 

■ffoc-jti 

confio 

<ZO&Po 

COPPO 

Rede tipo "português" 

7 — MANZUÁS 

São armadilhas utilizadas para a captura da lagosta. 

Estão constituídas por uma armação de madeira de forma 
trapezoidal, (Foto 6) envolvida em tela de arame, e as medi- 
das são, aproximadamente, de 70 cm de altura por 70 cm de 
largura, sendo no fundo mais estreita, tendo na parte supe- 
rior uma abertura que permite uma entrada fácil da lagosta, 
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porém de difícil saída. As armadilhas se lastram e descem 
ao fundo com uma corda unida a uma bóia pintada de cor 
característica para um posterior reconhecimento. 

8 — MÉTODOS DE CAPTURA 

8.1 — CAMARAO 

A pesca de camarão é feita com redes de arrasto com 
portas de madeira; são duas redes que estão colocadas de 
cada lado do barco e existe, também, uma rede mencr cha- 
mada TRY-NET ou rede experimental, cuja função é pesquisar 
onde se encontram os bancos de camarão e, desta maneira, 
informar aos pescadores se vale a pena lançar as outras 
redes. 

FOTO 6 

Manzuás 
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8 1.1 —. Ligação das redes com o barco 

8.1.1.1 — Ligação das redes com as portas. 

A tralha superior é fixada ao olhai correspondente da 
porta, e a tralha inferior através de uma corrente, cuja fun- 
ção é possibilitar a regulagem dos atritos junto ao fundo, 
permitindo a passagem da rede em fundos de lama mole e 
irregulares. 

8.1.1.2 — Ligação das portas com o cabo real. 

É feito através de um destorcedor e um cabo chamado 
estropo. 

8.1.1.3 — Ligação do cabo real com o barco. 

O cabo real passa pelo "catarine", roldana que se en- 
contra no "tangone" e daí segue para o guincho. 

A rede experimental está situada ao lado direito do barco 
ou seja a estibordo, e é ligada ao barco de igual maneira que 
a anterior já descrita, com a diferença que o guincho e o 
cabo são menores. 

8.1.2 —Manobras de pesca (Descrição) 

Quando o barco chega à zona de pesca, lança a rede 
experimental; esta rede é içada a bordo de 30 em 30 minutos 
e conta-se o número de camarões; quando este número está 
entre 50 e 70 camarões, se lançam as redes ao mesmo tem- 
po, dispostas paralelamente à mesma distância uma da outra. 

Estas operações começam às 18 horas e terminam às 6 
horas, pois, no período noturno se obtém as melhores cap- 
turas; estas poderão ser prolongadas se a pescaria for boa. 

Quando se está pescando, se continua testando com a 
rede experimental e içando-a cada 30 minutos; mas, quando 
o número de camarões que apresenta a rede experimental é 
bastante pequeno, o barco volta ao ponto inicial, executando 
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novamente o arrasto no mesmo rumo. 0 tempo é de 3 a 4 
nós (5,56 a 7,41 km/hora) a uma profundidade de 20 a 45 m 
e o número de lances por dia é de 3, com uma produção por 
lance de 120 a 160 k. 

Além dos camarões, as redes apanham quantidades de 
peixes, os quais uma parte é aproveitada pela tripulação e o 
resto jogado ao mar. 

A duração normal desta viagem é de 30 dias. 

8.2 — PIRAMUTABA 

O método da pesca da piramutaba Brachyplatystoma 
vaillantii (VALENCIENNES), 1840 é feito por barcos em pa- 
relhas, a duração da viagem é de 8 a 10 dias, o número de 
lances por dia é de 7 e o tempo de arrasto é, aproximada- 
mente, de 2 horas. 

8.2.1 — Métodos para localizar o cardume 

Existem dois métodos para localizar o cardume: técnico 
e empírico. 

8.2.1.1 — Técnico 

Na era moderna se tem desenvolvido uma variedade de 
equipamentos eletrônicos que ajudam a localizar os cardu- 
mes de peixe; entre eles, temos o Ecossonda (Foto 7) e com 
este aparelho o sistema de pesca é mais eficiente e o pesca- 
dor ganha mais tempo. 

8.2.1.1.1 — Princípio do Ecossonda 

O som é emitido pelo gerador de vibração via o trans- 
missor (transducer); o eco é captado pelo transmissor-re- 
ceptor, ampliado e registrado pela unidade geradora. 

Muitas vezes um operador experiente pode distinguir 
nos traços do registro do ecossonda não somente a topogra- 
fia e o cardume, mas, também, é capaz de identificar a es- 
pécie de peixe. 
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8.21.2 — Empírico 

No que se refere a localização do cardume pelo método 
empírico ou tradicional, o pescador sabe, por experiência, 
que a piramutaba se encontra na divisão das águas doces e 
salgadas. Este método tradicional tende a desaparecer, pois, 
as indústrias já estão começando a usar sistemas modernos 
para a localização de cardumes. 

8.2.2 — Manobras de pesca 

A pesca da piramutaba, como já falamos, é feita com 
barcos em parelhas; localizado o cardume, o barco que vai 
lançar a rede, joga para o outro barco um cabo auxiliar para 
que este puxe o cabo real; feita esta operação, os barcos 
começam a separar-se um do outro. Separados os barcos 
e lançada a rede, começa o arrasto que pode ser a favor ou 
contra a correnteza por um período de 2 horas, a uma velo- 
cidade de 2 a 3 km/hora e a uma profundidade de 7 a 12 m. 

FOTO 7 

Ecossonda 
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A distância que há entre os dois barcos na hora do ar- 
rasto é aproximadamente de 100 a 150 m. Uma vez termina- 
do o arrasto, os barcos voltam a aproximar-se, passando o 
cabo real para o barco que vai puxar a rede, e esta é reco- 
lhida pelo lado direito do barco e içada por meio de um guin-, 
cho. Os peixes são retirados das redes e, em seguida, são 
selecionados, e, novamente são recomeçadas as manobras. 

Um dos grandes problemas negativos da pesca industrial 
da piramutaba é o estrago de peixe; segundo informações 
verbais, tivemos conhecimento de que em 8 dias de pesca 
foram realizados 35 lances, com uma produção de 66 tonela- 
das, sendo aproveitadas 29 toneladas e jogadas fora 37; como 
vemos, somente foram aproveitados 43,98% e 56,02% joga- 
dos ao mar (mortos). 

Em viagem efetuada pelo autor, num barco de parelha 
pertencente a uma indústria pesqueira de Belém-PA, pude- 
mos observar que, após a captura com redes de arrasto, as 
piramutabas foram selecionadas em função do peso (1 k) e 
comprimento (superior a 40 cm). E a fauna acompanhante 
e as piramutabas inferiores a 40 cm foram devolvidas ao mar, 
mortos; com um aproveitamento somente de 40 a 50% da 
captura total. 

8.3. — LAGOSTA 

A captura da lagosta se realiza nas costas do Maranhão, 
Piauí e Pará. 

Ao chegar nas zonas de pesca, é feita uma pesquisa da 
seguinte maneira: lançam-se 4 filas de manzuás em diferen- 
tes lugares, tendo como isca cabeça de piramutaba, por um 
tempo de 24 horas; transcorrido esse tempo, se o índice de 
captura for de 1 lagosta para 2 armadilhas, o local é esco- 
lhido para se efetuar a pesca. Uma fila é constituída por 
25 unidades, a uma distância de 20 metros uma da outra, 
unida por um cabestro, com um lastro de 10 chumbadas. 
Estas chumbadas são placas de ferro de 3 quilos cada uma. 
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As filas de armadilhas levam para seu reconhecimento pos- 
terior umas bóias de isopor com uma bandeirinha de cor ca- 
racterística do barco, para sua posterior identificação. 

Depois de pesquisados os locais de pesca, as filas são 
lançadas ao mar em diferentes pontos, por um tempo de 48 
horas. A produção é, aproximadamente, de 80 k de cauda 
por dia; logo após capturadas, as lagostas são descabeçadas 
e refrigeradas a uma temperatura de -20oC. A pesca se 
realiza a uma profundidade entre 40 a 60 m. 

9 — CONCLUSÃO 

a) A pesca Industrial da plramutaba é praticada Intensa- 
mente, devido à grande procura no mercado exterior. 

b) Tal como é realizada, é predatória, pois, é seletiva, 
sendo armazenados nos barcos e transportados para as in- 
dústrias apenas os exemplares superiores a 40 cm de com- 
primento ou 1 k de peso. 

10 — RECOMENDAÇÕES 

a) Oue seja feito um estudo para outro aproveitamento 
e processamento industrial da captura rejeitada, como fari- 
nha de peixe, fertilizantes, indústria de óleos para fabricação 
de sabões, etc. 

b) Oue seja estudado o benton, para serem determina- 
das as alterações possíveis no eco-sistema da piramutaba, 
e de outros peixes, etc. provocadas pelas redes de arrasto. 

c) Que seja efetuado um estudo sobre qual seria o 
método de captura ideal para a pesca de piramutaba, em re- 
lação ao esforço de pesca, rendimento, etc. 
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